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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 IIs. do dia 28 de março de 1968

FRENTE FRIA: Em curso' PRESSÃO ATMOSFEfU­

Ç;A MEDIA: lOl5,8-miliba�es; TEMPERATURA.. ME-­
DIA: �4.7° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 92,5%; PLUVIOSIDADE: '25 111I11S.: Negativo -

12,5 1111115.: Negativo - Cumulus =r: Stratus -I Chuvas
esparsas - Tempo médio: Instavel, Fíoríanépolls, 'Quinta-feira, 28 de março de 1968 - Ano 53 _' N:' 15.859
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SINIESE
SENADOR' PRESO:

, "

Fõi preso o senador socialist.r

Carlos Altamirano, condenado a

16 meses de 'reclusão por "injuria
ás FOl'�as' Armadas".
Altatbirano Toi processado por

declarll.ções Ieitas ,mu{l<i conte,"

renci�, na qual' defendeu a revo,
l' .:,'

luça�' arrnatla., e referiu.se em ter-

mos:{ considerados ofensivos .ás
.ins'tituicões mill tares d.o Chile.

,

A ainíca possíbílldade de' o sena,
dor,'J livrar-se -do cumprimento da

pena seria' um indulto presidencial
qu�. teria que ser solicitado por

.'Alfamirano. Sabe�sé" entretanto,
'qqe o lider sociálisth não rccor­

re�'<) da sentença.

Q00FERAÇAO MUNDIAL

J._
Nove -personalidades protestan-

tes e ortodoxas, e seis catolícas,
I
participarão da 'Cpnferencia -Mun-, , "

'piaI sobre,Cooperação para o De-

I senvolvimento, que' será .realizadu I' [em Beirute de 21.a 27 'de abril.\A .

'

noticia foi divulgada' por ocasião' [ I
elo primeiro anivúsariõ' da' 'cncí.,
'clica "Populorum Progressio". '

,.

.. �

Entrp as persopalidades' gue
'I encontrarão em. Beirute, ,encontl',':I-

.

"se Hontci� 9�J0Y, 'diretor d.a', co�
mi'�são de A:*9áó para ,a Ameri�a
Latiria, bem como- "sír" "Arthur
Lewis, da Úniversidade de Prírice.;

. ton.' Estar'i presente ·também um

representante do secretario.geral
das Nações Unidos.

;_

PAZ
J

.;. �;_. " )'�. .� ,
�

" t.

'�.'"R,,�?Fepu:];.j.ib�).1q,� \ R:ic1,l.,,,r,d. N4xOlI'.
se eÍeito; presidente� tentará�, PÔ)'
fim á guerra elo Vietnã, reaÍizan­
dO'$uma conferência de cupnla com:

.

a Vnião Sovic·tica.· À reveÍaclid li I
f�ta pelá" jornal' "Chi:istioan Sereno, I

cie' 'II'l:onitOl:'::' .,'

\ . v.

O jornal cm questão, cm artig'';
de sel,! éyrrespondente. em Wa.

shillghm, Godfrey Sperling; iúfo!:-
·"ma também que o eX-vice-preside.I!.
te relJublic::_tno 'não tem a inten­

ção 'de aliment�r a intervençã,)
nortc-americana no Vietnã. "Se

NixOll ganhar as eleições presi_
denciais de novembro proximo.
tentar<Í realizar cnergicas negocia-'
cÕes 'de ctlpula com a União 5.ovie­

tica, ípara atrair esse país ao lado

da pa,z e não' da güerra", afirma o

jornal. I

'TROPAS AVANÇAM

Tropas nigerianas avanç3.v::J.!11

pelas densas florestas e pantano:s
,do litoral de!> �iafra, em uma in,.

vestida contra OpODO, a 64 quilú-
': \ "".'
metros a sudeste ,do porto de

iHarcourt. Enquanto isso, Ii1ais

tropas ted�rais concentram-se ,na
,

Ilha de Bormy, preparando a ofen­

siva. final contra o regime rebelde'
ela 'ex-PÍ1ovineia Oriental da Ni­

géria.
\

ABRAMS

O genera' Creighton Abrams
>

vice_comandante das forças -norte-
americanas no Vietnã ('hegou a

Washington inesperadamente.
Circularam imecliatamente ru.

mOI'es' nos circulos' de obscl'vatlo_

res _que o g-cneral Abrams será in­

dicado subs�ituto do general Wil_

liam Wes,tmoreland no comando

�;ul�remo das operações no Vietn�.

/
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,Justiça vai hoje a i Cihnara'

o nurustro da J ustica encontra-se em Brasílio desde

ante-ontem, preparando �elementos que levará á Câmara
dos Deputados, no depoimento que íará sôbrc a venda,
de terras a estrangeiros, O ministro Gama e Silva irá
ú Câmara hoje, devendo depor 111 comissão parlamentar
cio inquerito sôbre a venda de terras e ante à comissão
de scgurrsiça nacional.

�I-Edi�)ã'o de hoje - 3 páginas - NCr$ 0,10

eost ·ama
'O Bom Anrluo

..,

isente
"

O Sr. Gama e Silva j,( recebeu
o anteprojeto' do .Ministro Ron.

don Pacheco, que lhe foi enviado

pelo Presidci1te Costa e Sih<"

com um bilhete no qual pedia que

estudasse a questão. Entretanto,
até 'hoje o Ministro Gama c Silva

_ não iniciou sequer a redação (�a
mensagem da sublegenda que o

Govêrno deverá enviar- ao Con­

gresso, a pedido da ARENA. O IVIi­

nist'ro da Justiça tem alegado pa .

ra pessoas (ta sua confiança que
ainda não cucontroü uma maneira

de contornar a rÍagl'ante inconsti,
tucionalldade <la sublegenda, Essa

inconstitucionalidade se, torna grl.

ir
.

P I VI
tante, ainda segundo '0 pcnsamcn-

!i -p�. ;:.:. n to dO' Ministro da ::ustiça, quando,

(I II 'u U �ie tenta o'btet a vlnclllaf;ão tornl

,

-.
,; ,.: �

'.

da sub legenda, somando vetos 'fk
. ,

eleições majoritárias' com votes de
41m' cleiéâo proporcional. .

li,' Tôdas essas qucstõés () M.inf�tro
,;' ,i �'�, �

1':<:
. ...:,I"�,. ;tl'li' 'ih1!'iiic1. Pl;p,t�l,'},��� �t4� :tilr eao:n.1�

,

aS I':
.'

rí]lrr, jUllfu' ao
.

Pl';sidente
.

C�sta (J

, I'·
'

Silva. �elo menos, até aqui, o G",-
. vêrno n�ü I;ediu qualq'tlCr urgên_.

cia nos estudos que o Ministro' vai
real'izul' em tôrno da silhle?;�nda.
O D�putado Federal Renat.o AZI;.

�·edo C��DB) disse quo' existem·

ponderá veis setores (la Cihnara

,Federal, inelt\3ive' 1:::1 AtU�N,l, con,

ir:írJos ao voto Yi_!1cul,:dll, porqll�
•

tal institu-ieão "virá c?rce;ll' a von-
,

(

iade livre do eleitor, obriga,ndo.g
a vo�tar em candidaí,es que não se­

riam de sua preferência/'.
O Sr. Renato Azc:'cdo frIsou qlW

a bancada fednal, c�� l'VIDB é e(�n­
ira .0 voto vincul"do e a sublegcn.
lh, hav\ndo áreas d,t AHENA que
1.ambém n;:(o ac:eitam esta última

medida que, em úHima :1!lálisc, vi.
sa a acomodai' situações. Por iss(J

é que o 'l\'IDB estú se prcp;:u,amb
para recorrer ao Stlprel11o, se vi��r

Os aovos- abrigos ,construídos no largo
.

.

'.
"

_.)
.' '. v-:' !'" r, ,

,( r , _""

Fagun'd�s;,Hral��formaÚo", �rl, te rn)illlll �,.!e., coJet�vos serã:u, "inaugurados ião logo
.

Vfotian9Polis, p�'õ\ideocié á, :)lla ilumÍ11a,��0. �
,

ÇI Celesc, setor

"

O lYIi;1isti'0 do: Planejamcnto in­

formou
' q�e' o G6ven10 'liai diaI9_,e"

g;l�' eom tôd�S ;5 Cl�Jses, inclu'siv�
,

_ as 'polítlcas.cstudan.tis, a fim ile
. qtte

.

a opinião' pública fique v sem­

pre inteirada do que focor.rér na

administl:acão: ' <

,
�

o':Gabinete. -ExecuÚ"ó Nacional'

do :WIDB r.�loÚ)1há, der.i�ãQ definiti-
� ,

' li M' �

-

_ 'A' ,

vã de pô� têquo adI' el'ltendl�le!l-
tos entre o prcsi�tentc' elo' Parti­
l:O, Sena.d9r Oscar Passos, e o

Gove'ri1auor Luiz Viana' Filho.
,'-, ,",' '/,:?

Dos' doze il1teg'ràn1:e.s·· rio, I:v.abi!ll��:
i

te Exycutivo N'aHonal, �l'o lVIDp, ,"o
apenas dois Senádores opi!1al'am.

I
- /., ,

pelo prossegllimcnLQ das! c_onvcrsa,;;
eôc5' entre 'o '6o-\'etnador 'bah\l1o e
.... u

! '

'I

./

Disse mais o Ministro Hélio Bel-

trão que doravante c semanalmen­

te, ..Ujll ministro de Estado (Uvul_

t;,uá
.

relatório milínciosõ dos tra-j
líalhos' de sua pasta e que,. o Pre­

sidente Costa e' Silva esto.í vi,va­
mente intcressado no diálogo, com

as diversas eorrentes de' opüuão
pública.

Q pr�si(lente do pa.rtid� oposiclof
nista:. os srs. Arg�l11iro Figueire(h� '"

c ,Ermírio de 1YI01:ais. (.

.
'

, ,[

refo'rma
II

I

Ultimo: quer
. 11_

Iv revlsao
de cassações

Costa e Silva monta um esque.
ma mÚitar ,de ��ract'eristicas pro-·

prias! através de um critetio pré-,
estabeleeido .. -Nesse sentido fontes'

c!ttegol'izadas da Gua�labal'a "êcm

as recentes modificações nos aI'.

tos comandos !;lo Exercito, em

particular a vinda' do gcneral S:v­
zeno Sarm�l1to' pa,ra o I E'xercito,
que abrange a maior guarnição
do País .. O g,overllo pretende. rç_

novar, não fará lJreteriçõcs, e não

admitirá "comandos paraielo�".
/

Ressaltam as mesmas fontes

que o esquema militar montado

pelo falecido presidente Castelo

Branco, de quem fo� ministro dct

Guerra o proprio Costa e Silva,
nunca trouxe pl'oblemas ao atu!][

gon�rno. Entretanto, prC'via o nu­

vo criterio que a, pai·tir do 1: ano

da administração Costa e Silv:\

alterações estruturais, ,scriam fel.

tas nas. forças de terra, pois a di­

namica elo seu governo l'equcr

uma base dc sustentação militar

(lue reflita c corresponda lJlena­
me'pte ás ações que serão desel;_
·volvidas elaqJli por dia,nte. -

O caso especifiCO da vind:t _-do '

'gel�eral Syzeno lJal'<l o comand,)

do I Exel'cÚo' é analisado pelas
l:l('f,maS Jantes. Estas, pl'('rminl1':'
mçnte, Ile::;mentil'um II versão d>!

\

O vlee-Iíder do Govêrna na Cit_

m<11'a, deputado Último ele Carva­

lho, manifestou-se' a, favor da re­

visão das punições impost<ls pel;�
Revoluyão, principalmente, a ap);­
c:!da ao' sr; Juscelino I{ulJitsche!i,

�
.

cons�deral1do "\, mediua como um".

"graridc soluçito pal'a o arref�ci­

mento das tellsões 11olíticas" e eu·

mo fórmula (ie popularização !lo
Govêl'l1o.

O ,parlamentar, cont,l:�10, é con­

trário à anistia geral, preferindo o)

exame da ,Jituação ele cada um

dos ating'id\ls pela Revolução, "em

nome do ,.realismo político". Para

o vice,dide/r do Govêrno, a "Frente
/' Ampla" éJ nociva, notadamente IJ"­
la "pl'egalP,ão subvensiva do sr., Car­

los Lad�'i.da, querendo a derruba­

(la (lo *gime". Alóm disso, [-,,:;r

)110V�'11
ento impede que se criem

condi .:iif's "pan, 'flue se' J'a::? ju�.
tiça os il1justi�iados",

J

I,

As :embaix:l(las brasileiras no

t'xterior, 'rcceb"eI'ain cÍl',culur' d.)

,ItaÍ!l�l'ati, conteptlo in�'ohna!Jões l'

cscíir'ccimelítos ,que ,deverão ser

pr,estádos,. a
'.
todas 3S

.. lJessoas e

órgãos'
'

..intc.ressados no problem.l
elos índies.

Esta informação f{)i liber\lolla pe­

lo sli. t"lílg'U'ijlães Pinto, em consc.

-.'qu�nda �la, rep�l'cussão interna.

cional qúe alc�nça�al11 as notí­

cias de vi'olência·s sdf!:idas por Ín.

(lios , brasileiros. . Os en�bai,xad\\­
'res' deverão com'upiear :ts provi-
dências do Go:vêrno para punir o",

responsáv�is
.

pelas irrcg-ulat'iüadrs
do SPI,'

. '

que a sua nomeação para !isse co­
,mando \ estava 'sendo adiada pOl'

>i pressões do general .Jayme Portt�­

la, chefe da Casa Militar. da Pr'?­

sidencia da Republica, A]ém, de

aeel1ttiàr quc "são otimas' as rela.
ções,,1 entrc 03 dois militares, in­

foi'maram que a missão do general
Syzello em �ão Paulo. foi conside­
rada encerrada c que o 1 Exerci­

to, pela súa importaneIa politica c

cstrategica, necéssitàva dc lUH el)_

m'a,ndan'te de granele expq'ien'cia c

tot,al cdnfiança do presitlel1tc (1.1

Repuhlica.
Outras alterações nos principais

comandos - superiores e inter­

mediarios - estão sendo previstas.
As fontes acentuam que () presi_
dente Costa e Silya ))retende de­

senvolver e executar o 13e115:1.
mento do rriinistro L) 1'a Taval'!':':.
de submeter o Exercito a um

processo de renovação constante

de modo a dinamizá-lo c de da,:

oportunidade para os oLiciais

mai.:. jOl·ens.
Além disso cstarú o lH'csidenie

Costa e Silva (.montando Hm �sqUf'­
ma militar, de bases solidas' e Cd.

paz dc �lcompanhar a evoluçiÚl
instaurada, a partir dc março d�

64, particularmente depois de 1']1-

cOTudo c' primeiro rcriêt19 l''''.'f'l�'.

cionul'io,
.....(!,I

O Papa Paulo v) eJH'ia:';Í, :mensa­

gell1 especial ao povo hrasiloiro,
diret,l1l1t'nte do Vatieano, 110 di,l

:21. �é l!hl'iJ, q'uando e

será comcnÍo.
raelo o· 7° aniversário de Brasilia.

I

, Atí'ás, àe um complexo cquip""
mento, de contrüle i'e111o to, o Su­

mo Pontífice acionará, no FaJáci:l
..

::;110 Pedro, um disposhh'o qne
fará accnrIer a,s luzes da CatcdT:.i
de B�:.l,sília.
A rneqsagern _(!o rapa Paulo 'VI

será trabsmiticla para tôuo o Pai,;,
porque i'nna cadeia de emissora_;,
comai1dadas pala Agência Nacio­

I
nal. -

ilitar
.

,

O IVlillistrQ da, Justiça; Sr� Gama

e Silva, no despacho que vai ter

hoje com o Presidente Costa e Si,!­
va, cm' Brasília, devc'1\á discutir PS

problemas de ordem constitucional

que envolvem a criação dilo' 'mble.

!!,cl1da. O ministro continua a (!�.

j'emler a tese de.'que a snhlegcnd«
é Inconstitucional.

O Senador Antíll1i'o I3aI1JÍno, di)

MDB, 'também é da rncsmà opi,
nião do Ministro da Justiça, "

acha que só através. da ref'orrna
do Aptigo 11'19 da" Constituição se.

rá possível cornpatühar a sulJJ�.
genda com o texto constltuclonal.

I
I

Elizabeth II
é esperada no
fim do ano
Fonte bem informada de L011.

dres disse que a Rain!ul EH;;;:l­

heth II, d,t lllg'laterra fará vi�;iia.

oficial, em novembr", (h'sie an,),

ao Brasil, Chile c Argentina.
Enquanto o eOI1'1'ite cio Presi-

dcnte' Costa' c Silva, ,já foi, ao qll"

parece, forJnulado e accjlo, a. so ...

beralla teria rccebiuo. desde {) n:.

l'iio de 1965, o e�l1;f�e que o Pr"­

s.idC}1te Frd, do Cl,lj,.lC, 1l1e fêz peso

soafmente, quando (t:l sua csiad.t

qn Londres.

O {;onvitc argentino, entrdantu,
t>uscita problemas, dada li fa',e

delicada
.

que at.ra\'essam ultima.

mente as relações anglo-:1l'gellLi­
nas, segl!lido os observallores. Q

]J1'üjeto, no l'ut:mto, já foi di�cu­

ticIo <lO que se indica, durante a

permanência em Londrcs, 110 em-

1]rl.ix:':Hter rl� n:l:!h�'t'ra ('.-.� Burn� ... �

..._-- .... - - ---- --- _. - -

-1" ..... - --- - ,

,

'[

-

Dulra e Mourão
aprovam ludo G
que Poppe .

diz
Segundo noticias ue fou:cs' 111;.

litares veiculadas !lO Rio,' o lVh­

J'cclwl Eurico Ga�pL:r Dutra c O)

General ,OlílTIllio Mourão FilllD,
Ministro do Superior Tribuna! ]VIi,

lita!', leram p étl'ti;.:o "HevoluçÃo e

Desenvolvimcnto" do lVlarechal

i\'LiIio ,Poppc de FigueÜ'cdo, e II

api'o\'aram inte;;Talmcntc. AJ>;�m';
CÍrc11los políticos, com idnsito

militm', confirmaram a infol'ln'cl­

ção.

o ex-I't'(,sltlcnte lLl RepúbJiea e

n IÚillistra do STi\I oplmn'aL'1 in.
tcir,liTlente (le aeôrdo com o pru.
samento du ex-Comandante int(�.

dilo tlo III Exército (J destaca,

ram considerar pcrfeita II coloc

ção (loS' prohlemas, bem conw :1
análise que TIl'ccede a con:Jus:.\o.

.\

No meio m�lita:', entretanto, f)

artigo i'oi COlisidrr.arl0 (:coln110'5!.
ção {lr 1;1'1 ressentido (' <i:' UIlI

frustrado", 11;10 H'plcscnLando, em

hipútese a!gnrn::t, :; 1�(',,"�un1pnLJ
d'l maioJ;ü\ mmtal' .

t I:I ....
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respeito ao passo Iogíco da

Os 'técnicos ou especialis­
tas, de'Sde o nível de direto-

�!�ã:t�l� I����ei��e:a.C:��i:!� 1'" [\:��: Y" ..tt'1f.�'"' 1"lO� �:.�. 'C
..

II····IS·,

'i D • ", � I f"�' .' '.
.•cini.lr dimensües um tanto;, I ��.� I f � :. �. 'l '" "

.

.

estranhas ao seu modo á.e 'I J j t "1 ",t; �,l '. tJ '. '. :. '

..

pensar depois de multas vê-

zes, passar' uma vida inteira

lidando com o familiar sis-

tema imperial Eventualmen­
te afetará, como não podia
deixar de sei', o próprio pú­
blico.

". s' .,..::.- . .:: .. ::.�.;. ......... ..:

l'AGINA DOIS

.1

A ri
•

. i !: ."�

LONDRES (BN[5 - A a­

doção do sistema métrico
·

custàrâ a Inlaterra várias
· centenas de milhões .de Ii,

bras esterlinas, atetandu o

.�r�.inamento tccnolégíco, <li

convenção de rnáquinas-í'e,
I

ramentas, fl Iornecímento
"Ué' materías e comÍúmente,',
e cada etapa do desenho, pro

.

dução e venda de tôda ma­

quinaria produzída 11" País
Setenta e cinco Pqr cento

das organizações Industriais
. concordam �om a adoção do

sistema métrico, llGrélV sua

influência se fará sentir tam

bém IH) setor de udministra

ção, afetando as máquínas
..

de escritório .05 sistemas de

tubulação e toda a estru­

tura de . intercomunicação
e de registro.

As decisões finais sobre :lO

alteração de âmbito nacio­
nal toram formuladas

_.

de

pois que o Instituto Britâ­

nico de Pt\SOS e M,edidas, ím
pelido pela crescente ophríão ,

pública no Pais, realizou pes

quisas extensivas sôbre- os

pontos de vista dos índus,
triaís, as difi'culdades práti­
cas e as implicações econõ..

micas quanto a uma possí­
vel mudança do sistema.

Pesquisas

� ,;,..'--:- --_.;,-�_:...-�� -- ...-.- -��.�-,._._-,
o

lI,

Dr. Cal'�OS O. Co Esmeralrlo.

.,'1;

:'Alvaro Ozorio, em experimentação rigorosa, veri-

fi'",( 11 <' ,"e' I' rT\���.�'",d];sm0 do adu'to brasileiro, nà cida-..... ; - "'j". __ __ '.J

'de, 'dc LiG (k Ja';�Giro, é 25% mais baixo do que o

'adulto arrierica:1C\ ou eurc_1leu. Assim) pr�c:sa apenas
·

de mil cíil!entos e se:�ei1ta� e C;í1CO à mil trezentos e <es-

�·:.rsent� calor:ai, rara manter a vida, em jejum e em re�
,

po'u�o".
r.,

.

O metab01ismo'-- vari'l não somente � com o clima�
c'uja temperatura e umidade dificultam a perda de ca-

"lor do COJ�P'o, mas ainda com o se<xo, a idade, a alimen­

iaçã,o, o tr,abalho e certGS estados mórb:do", em que a

produção de energia térmica se eleva no organismo:
,

Há tr�s tillos de ração alimentar: ração de susten-
J' )' . .-:,1 ,

ta, para o 'jnd!vídüo em repouso ou em pequêna ativi-

dade; raç'lo de tra'�alho) !,ara o inrJivíclüo que desenvol­

ve trClha1ÍlO exaustivo e ração de crescimento, p1ra o in-
:,!"

, divíduo ainda em fase de crescimento.
Perdendo sub tância e cons'umindo energia, o arga-

,
nismo

. precisa encontrar nos .al imentos materiais que

.compensem a'S perd�s e c:ue fórneçam eneq,r:a. restabe­

lecendo o eouíJibrio nutritivo. São encontrados geral­
mente nos a1humino;des ou prótides, gorduras ou lípi-

.

des. sais f ágm e nos hidratos de carbono ou glucôdes.

,';,

Sindicmio dos ili�banftd�r�s n�s Ind�s�rias
Grá�ica� -d9 r�QÊrliiJlrU)IUHiS

EDITAL

"! í

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os as­

sociados àêste Sindicato, em pleno gôzo de seus direitos

I Sindicais, para a Assembléia Gemi.Ordinária a reali­

zar-se no dia 29 4e marp de 1969� às 20 horas em

· prÍineira cmivocaçi:i;)" em Sua �éde social à ma Conse­

lheiro M2fra, 123 e n5;) havendo número legal em se­

gunda convocJçib lI', 20,30 horas com �uais número,
,para deHberarcm sútre a seguinte

onO:EM DO DIA
_

'��SW't�'
10 - Apresentação e votação j� Balanço Finan-

ceiro, Balanço Patrimonial Comparado, Demonstração
, . ...;

da A.plicação do Impaoto Sindical e Relatório da Dire-
toria do exercício de 1967;

2 o
- Apresentação e votação da Suplementação da

Previsão Orçamentária para 1968;
3 o

- Apresentação e votação da Proposta Orça­
mentária para 1969.

F!or�;:l11ópojis, 26 de março de -1968.

.·''''.'JII)L�.';;b�I,.1J '0 :;J{I�"tltd).t.l
LIMÕES RATEKE - Presidente

Transformação

Um grupo es'[wcial foi
criado p�10 Instituto Britá­
nico de Pesos' e Medidas pa;
ra planejar e executar a al;

teração, Esse grupo está 11-

tualmente empenhado num

trabalho.que compreende <lua';
fases de ação. A primeira diz

metrificação de _ todos os pe,
sos e medidas relacionados
com materias, componentes
e 11 maquinaria que propor;
cíonará os Instrumentos pa.
ra fabricação de produtos Il,
nais. Cêrca de i200 medidas
e" pesos padrões-britânicos
se enquadram nesta catego,
ria, havendo perto' de 300
especificações complementa­
res e de referência: Destas,
.uma proporção considerada

�ODRIGVEZ A FOZ BONlTA riA )30ATE\ nAI.,Alb

Comemorando o 245.0 ani,
versárío do munícípío \ de

Florianópolis, no i';,tlácio da

Assembléia Legislativa; .0

Presidente Lecial1 'Slovl11sid
recebeu as mais ..nas auti)­
l'idades do Estado, para uma
sessão solene em homena­

gem a data. {} Arcehispo Me

tropolitano
.

suá Excelência;
ReverendíssIma Doil A�on­
sO.Nie!mes e o Deputa.do La,i
1'0 .Locks; foram os

res na solehidáde,

xxx

Porto Alegl'e: Do Costu­

reiro Rui, acabo de receber
convite para a festa dia "

próximo, quando será apre- .

sentada sua co!eçilo' "Outu­
no-Inverno 68."

xxx

Sem dúvida ser:i mesmo

um sucesso, :1 son'ce dos

c,alol,ll'Gs (h Fac\Ildade de Ad-

xxx

o bonito e ê!egantc bnltÍ.
nlH) Maria .bs:';, filhl:l. dlJ 'ca­
sal Colombo (D(':ys��) Sane";,
clomingo úiti;no recebeu o

jovem society de Brasili,l

para sua resta de 15 �nos.

�'. �

. ; � .. <�;.::'
��.����------------------���----��--�-------------�------------------��--�------�"1· 'e'

1,"

Em
.

sua ·bCOnÍtà." �'�idênCi� �,L"
ontem, 'o sr.�ê sra. Fernando I··
Faria recebei'am convidados

para um elegante jantar.

nome "Capitãõ (NelSOn",

Xxx

Lemos érn :um' jomal d!-l
. BrasÍ'Ha., (croriicá �Qcial)/ as
Itlais elógiosmi reférênci�s ll.,
elegância e beleza 'das sras;:

Senador Atílio (Rüth) Pon­
taria, Eduardo (Ol:�a MarHq·.
Uns, Clovis (Maria Helena)
Balsiili e Coíonibo

.

(Deyse
Sanes, elp. recente tecepçãtl
no majestoso: Hótel Naci;ji.
haI em Brasília.

xxx

Ka!ie Balassiano é um jo­
vem iililiunário que tem 'u.
ma luxuosa 'boutique, com
finos· artigos para os ho­
mens 'elegantes do Rio� Fra­
telli Modas fica a rua Djal­
Il1a Ul�rch 50' em Copacaba_
na.

xx�

xxx-
'

Foi visto jantando ·ontem.
'.

. no restaurante do Querênda
Pulace o dr, José Meyer.

xxx

Em sua l:ecente viagem. aó
Rio, o Deputado Fernaúd'(l
Viegas 1.0 'secretáTio da.- .A.s�

Na reunião da Sudesu! em sembléia LegislaÚva. do �s_
Cmitiba, o Deputado Fer- tado, foi recebido lie10 ,ex.
nando nastos representou governador Carlos Lacerda'

, o Preshl.mÚc da A�emb1éi:l
.

xxx

de Santa Catari.na, Deputado
Leciall Slov.fl1ski.

xxx

Em avião partkular cJ1c­
gnu untem a nossa cidade;
pro':edente de Põrto AlegTe;
o Dir·etor gerente da Fol'macl
Eng'enheiro José Luiz Do­

mingues Duarte.

'xxx

Deu rápida circulada na

'capital parallaense, o Dire­
to!: Presidente do ERDE em

Santa' Catarina, dr. Francis_
co Grillo, em companhi� de
sua bonita e elegante espo�
sa.

xxx

x x x Com um elegante almoço
domingo último em sua re .

Está enlutada !leIo tal:::- sidência em Cabeçudas, foi
cimeilto dá bondosa dona comemorado o aniv.ersário
Joana Dau"': Mussi, a cidade do ex-senador Irineu Bor.
de Laguna.

xxx

Foi ontem as 10 horas �l

rua Saldanha/ Marinho 2,
que aconteceu o coquetel de
inauguração da boutillue de

artigos masculinos, que tem

nlmuse.m,

xxx

Pensamento do Dia: No

amor, um favor que não é.
exclusivo, torna-se uma in­

júria.

ALDO ÁVILA DA LUZ

ADVOGADO

. CIVEL E COM,gRCIO
DEFESAS TRABALHISTAS E FISCAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS
Rua: Ce!. Melo e Alvim, 7 - fone 2768

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.
, \

'e produzindo 'ttnnis dinheiro.

.,

� IA. C IARINEM �:���aldi. 10Os proprietários da firma E. S. Oliveira & Cia. � !onies: 3033
vem de púhlico agradecer a todos que prestaram .auxí� I �DE CRÉDITO, FINANCIAMENTd\ E INVESTIMENTOS 2525 e 3C�,Oiics por ocas:ão do incêndio do predio onde funcionava. I :�. I�UTOmZACÃO 238 DO BANCO CENTRAL 00 BRASil; CAPlTAl 'E RESERVAS NCr$ 819.044,83

Na mesma ocaSlao, 'nforma que contirtUa ã aten· .

W���:����-����a à rua Fcl�eS���I�o 12�:�:-� ···��·����•.I_�_I_g_�_••••��._i_�_.__I_�.�I.��.�'��_�_'-��_�_�.. �_�_�_�,�_�_I�I·_:L�.�_�_�_�.�_�_�_.��ll��_•.I_.�_�_��

__......_.__ . � . 0_·.__ .� ....�_�_�__ .......__._� .. � _�. �._ .. �. -.l._

AVIS O

fundos.

Florianópolis, 28 de março de r1968

Para as StiaS necessidades, precisa o organismo de

t�dos os a :l11entor, b:vendo para cada qual LIma qmn­

ticíacle núüm:a cu um miníma energético,' sem os quais
"a vida n2.0 'rode ma:1ter·se. Essa quantidJde .mínima de

que precisa o organismo. em 24 horas, para manter sua

vida normal, é 0\ qUê constitui a ração al'mentar. Para

determiná-la, levou-se em conta, a princípio, quase tão

sómente o valo� enei-gético dos alimentos.
., .,

Em experiGric�as' dáss.;cas, Lavoisier verificou que

a 'vidCl ·era 1J]'·1'1.C:')"l:nente uma combustão, e que o ser

ViV0 dcsprGnde ca'or, Dos,ível ele ser medido. Sobe-se

por exe���10 que o adulfo médio americano (homem),
em renouso e em jeium de 1 O hora�',' produz mil e sete-
i centa'"' calor'a< cm' 2�·, hora". A essa l�esultante energéti-

C�l do tnba ho or;.;ânico, medido no· produçiio térmica,

.fI 'do-se o n( li': de ';;,at�õ li,1118. Me!áb�lisn.lO é p�rl�!lt:J, (; con;u:-lto da� t,·;"c3,S Ul.1L;t:';as, ürocessadas na mt!mI-
"

1'.."" ."', \ -......', ,�_
C' ministração e G.el'ência S�t-

. dos teCIdos, sob a JJ}I.u.'nc�a da atlvld'1tle celu_ar. .1a- ..
bado in'õxilil0 no Li'ra Tenis

m;! se mEtabolismo mia 'mo -a minimo energià neces� Óuhe, com o show de Cact3-
�árja !,ara man1:er a vida de indivíduo' em' rep0l1S0, em no Veloso

·

J·eJ·um. em 3rnb'ente t'5"mico de cenforto (sem sentir C'1-
;;

lar nem frio).

ri rr
essene�aljá está sendo con,

vertida para o nôvo sistema.
A segunda fase do plano,

no qui� toca à índustría, é

complexa e diffcíl. 'Prata-se
do

_

fO�heêimehto de mate­
riais e çômponenteS métricos

para atender' às diversas �­
xigêncías das f�üI'icantes.

Alg:umiÍ�. 'coinpanhias" pode ..

rão adaptar-se mais fàcil,
mente': que outras ao siste­
ma métrico. Outras ainda
terão rÍo� 111er�arlos exporta,

dores um grande incentivo

para. a mudança o contrôle
de fabricação de materiais,
peças básicas, e ferramental

para atender tanto' 'às exígên
elas métricas corno às impe­
riais compreendendo uma i)

peração delicada (JlW só se-
....

rá realizada mediante íntels,

gente cooperação e certa o­

rientação em obediência as
.
tabelas elaboradas nas rega­

Iamentações do Instmito Bii
tauico de Pesos e MedIdas,

Faníana Desenvolve Intensa .Atividade
nos Orgãos �récnicos do' Senado' I

Dentre os Senadores que mais se destacam nos

troba.hos de plenário do Senado Federal, sem sombra

de dúvidas o Sr. Attilio Fontana (Arena-SC) ocupa Lu­

g,lr de relevo, pel-i sua constante participação 110S de­

Lates qll'� ali se Travam, contribuindo sempre com o seu

vasto conhecimento e .exoeriêncio em assuntos da'mais
, L ,

,

'alta importância pará o desenvolvimento econômico; so-

c.al e téc�ic; do País.

'Essa' atuação equilibrada e firme do representante
\ .

cotarinense se foz sentir 'pelo respeito e admiração com

que é distinguido pelos seus pares, o uue lhe te'm valido .

Lima grjnde atividade. nas Comissões Técnicas da Casa"
: etor, aliás, onde se desenvolve .rnais intensornente à ta­

refa' Ie�jl:irativa. Ali são elabor;dos, os pareceres., não ra­

ro, procedidos de pesquisas e diligências nos OI:g%ps es­

pecíficos elo Poder Executivo. Ali, também são" aprecia­
dos os projetos de léi quanto a sua condição jurídica e

técnica, e considerada a conveniência e o interêsse do
, \.� '!- '

.' ..

•

País com relação as rnátérias objeto de estudo.

C J 0'0 !���� " ,:.
_

.-� "':;;:::=::=':':=:"�-::'--====-_':::::7.=-_�·":::z:::::; �":::"-:'::-:":_=.-:-;:::::_==="�;'J;::":-;'=�:=:::;;:::
,;

'/:
Sinâtcâlo, dos Joratalisftas Prófissiona.is dé

'.
: Salllá ·Calà:rina

"

:':':�;,; E'dUáI H.o 1168'
�:to�vocação de Assembléia Ger'®l

, """':'"'�"

'I"'

. fie o�:tl�in do senhÓr presí, rentes ao exereícío. de 19Ji,
dente'. ê�i�vo�ó "oi; jornaliStás. hem comu, o Patecer,� .

do

si�dic.�Hzâd�.s; fiÍi<tdps a �es- Conselho Fiscal;
ta entidáde, na.' for�a

.

da . 2;o}: PrevÍ3ã.o Orçamentá­
lég.jSI���o )éI11 ,vigor,�pat� a' 'ria�!tra o exercício de. 1969:,
Al,;senibléÚt. GeriU �

OáHnária; .�bem como' o
'

.. 'Pal'eoQ

:�7te§�i����:J',\. l���� ,;:�� C61�::::�i!�S�:!�UHiC"'
nimo ::.coelho, edifício· Julie- . ,jornalistàs: sii1(Úell.lizadqs,.<. ,

:" �. , "'. � ,-
....

"

� "', ,..
o,'.

ta, ,<fa:1á,' 209, 2;0 ·andar;. nesta que, . só terão direito a vez

Capit�r;�hO)i:iã. vinte e ilOvc e voto, QS que apresentaram
(29 ,.pró*lnl�;,do êohente mê�, . prová de estarem el1i g'O�O
às " 20\,'�oias e� .. ptilneiút dos direitos' sociab e serem

convod.'tçãó, <'g', Íneiâ�hora a- }Jortad(}re�' da carteira 80-'

pós, J.$<seg\lJll�a· � con�oea" c�al vIgo.l'ante cim" 1968; e.,

çã�, f�Jl:cionarÍ4o colh quak �inda, 'que só serã àdmitjda­
quer ,íi:úm.e:r:l)· de associádos: �atéri� cons,t'ante da pauta,'
pI'eserl{�SI; pàra' seI' aprecia_ di r(ü:n1� ãós�Estatutos. >.'
da 'e di;�cuti(ríl\a Se-guinte . FlorÜti'lúpólis, 19 de rrf�T_

" 6iiDEM' DO 'IHA .

ço de 19G8 .:'1-;;,:"'" o." '"<.

1.0 FRelatõrio d::t Direto-
ria: e )íj'aí�hço Geral, refe.

< ..

�'}'- ""! '.,

.;
.'

� .'

. -As C�missõcs Técnicas são orgãos .. ·qkte ,ex:igenl ii1-
, ,- ..

.' '. ',"
"

, � �

tegrallJ:es clotados ele conheciIi1cntos técqicos •.� jurídicos
dé cGffiprovaclo capacidade. Essas cr'ectenciais têm sido

-

- ..," -

" I" -

�'"
"

"

conferidas pelo Senado ela República. ao . Senaçlor Attilio
.Fontana ao designá-lo, àlém de �embro cl� Comissão
ele. Indústria e· Comércio, da qUGl' foi elej.�o Presidente,
ainda para a composição das seguintep \ Comis:,ões: ! Co­
ín.í.s3ão 'de Agricultura, Comissãp para Assunt.os da As­

sOéiação tati'n� A;ntriCipa d� .LIvre, Comércio, Comis­
são de lYs'trito Federal, 'Comi�8ã9 de Segu,:ança �Tacio-
mil e Corílissão ele Traí1sporte; Qqn1unicações e Obras

,
-

Públicas.

AÚg'?ln Ribeiro
-tirio

- Secl"c-

-;
Assim. segue o Se�'ador Attilio Fontana justifican­

do com uma pi'otícua atl1a�ão o'mandato que o povo de
Santa Catarina lhe honrou de representá-lo' na ,,' maIS

Alta' Câmara Legislaü'va' do Pais.

,: . �

.� '""�".

,
, .

••• nós "temos mais engll"e1."logens
"trabalhando por você e pelo
desenvolvimento do Estado.
Nesse curto periodo" nossas

LETRAS I-:lE CÂ..�I.BIO

Pioneiras el'll SaJ:1ta Catarina -

depois ...3anos - I'

gaq,naram aceit:açào con-:apleta..
e total, l'l:'.l1ovin":len.tando

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..

/

'de's novos", como o Ja\130, o Ori,ente Médio e a área
"

,,;. ,I '�ocialistl, Afirmou ci Sr. Carlos Alljerto lle'Andrade Pin-
�- .. (#;tJ'fi;,., t1J ql;�'''''6�fte�1�ie' d�lDlica'i' a '�Gt�:;('���!,tici;_1��r(�"'dô'-Bra';!1 '

.:} - • - ....!, - .�_.

,n',o 'niercado ja�J():iê;', ora de ]:;0 m}1 sacas anua;s, pon-
"derando, oorém, que "todl' e qlnlquer ilUmento .das nl'S­

,a, CX00i taç0CS de ulf� pera eiOsas (J:'eas t�111 que ser fei'-

',sQbl'�' 0., tCl'repQ, as transror,

P1ações !n�<ifisicas que se su,

Oe(h�l"lHU na<lu�la. regtão des••

de o descobrimento da A-
, mértca.
,"Nã.o (1I11itir, esforços pa ru

inf{)r�nar tudo' sobre os (\rs
cóhrídores'', ffri sempre I)

prtnçípio j''\lnd(l,(nental da re­

l'�rl{la m:gátliza,çã(l, 'que con,

ta em seu quauro de associa

'dos,' 'clit'igiLlo' por 'l'orcuato

Luca 'de' 'feria, que também
é ,dhctpl' d;;t "ABC", cadeia
de qia,rios' n,lftçtl'i�henos que

há, i:le� Ul19S 1i):llÇOU, a idéia

da " oi'gani�a.ção.,
,Fa:l: �QUCQ ,te�ripo( duas

selná;nas) que- a íjleia foi co

1;�úi1{caú� aq públleo, e des.

'de fl1tã.o, divérsás entidà­
de; IH'ivadas �'pcihJicas, bem
.. 'í. .-:,. ..

- - \

:poInfi homens: (lo mar e (l,�

'terra <fi}'mé, estãt) ofei'ecen-

do os seus presttmos, so,

mando-se num, esforço de

grandes proporções.
"Operação Salvador" foi

o projeto principal do, re;
f'erhlo Patronato, que consís
te em identificar, através M
um i'igol'oSO processo de in

vestigação cientítlco-htstorb,"
.ca, o ponto' exato (mqe Crts,

, tovão Lolombo havia (lesem
barcado em, sua prlmen a

viagem, em 12 de, outubro
de 1-192, 'desenvolvendo de­

pois os estudos necessàríus
para a expedição científica

que m:'ont deverá se .realízar
nas Bahamas, '; ,

Esta expedtção, ú:colher,í.
o levantamento" de uni atlas
,eal1tograficQ ',' (1os ,dcscobn­
J:íleIltos 'ef>p�l1hóis, n'o _muü.,

.' .'.. , .,.' �
.

\
.

do que fez 'parte, de um

lll'o,jetó d.eiiomi,mi(Jo�,"Opera-

O "Patronato 'Doze de Ou­
tubro", entidade que reeo;
lhe Ílados sobre o descolni,
mente d a A.��I'iClil, porá' em
marcha, no próximo mês de

abril, !i;liíl primeira e:;:qaedi.
ção, com destino i'�§ R4h:t,

mas.

A Expedição !'lerá íntegra­
da por tnvesttgadoves �'eolo­
gos, e os) diretores da enti,

dade e tem como PlIOpOHitiJ
�à rea11;zâç��õ:;·':'iie�I·-uiTi estu,lu.·

R, �RTINHOllIóII;'II , �' ,.

Para o

calçado
COLEGtAL
MELODli\'
(Q�tl ecqnomía.l)
calçado plástico
��OD!A ;

Representante em SANTA-CATARINA
JOAO MHIDONCA"

.
, ,',

"

RlJo"Jo,�o Pm�ç,]01 :, c, P,.- 319- - Blumen'ou

:.' ,'-"
.; "',

.'1-"

, �, ,,'

'

.. ", ..

",... .:
. ,:(, ,

.

't'

/'"

,'Vo�& trabalha muito para dar conf6rto
;t sua espôsa e s�us filhos. hfãa � justo
qlle êles sejám obri;;ados. a, deixar ele·
'mantcr�um padrão 'de vida pelo qu'al
você sempre lutou. Com, NCr$ 6,.00
ou NCr$ II,O�, por mê.s �Tocê' eatra
para o GBOEx. E garante à sua Lllníl'il
NCr:$ lO.OOO,OO ou ,NCr$ 20,OO(),OO,
Êste dinheiro pôderá ser pago de uma

só 'vez a seus' bcnefiç i,hios. É a PeC{llio
Xn�egrál. Ou poderá, no' todo ou em

p:lrte, ser aplicado pC'10 GBOEx ,na

rh@t;cado fin:uiceiro e produzir uma'
retida trime�tral p�iga em dinheiro. A

q�'alqÚer�tê'mpo, a impo1't'ilncia depa­
s'lúda pode ser retirada, Enst:mdo avisar
cbm anteced2J1c;il. }�ste é o Pecúl io
".fl}zJicado. EI:Úa[1(lo para o GBOEx
:você obtérrl ::tind?, uma shie é�e vanta­
<gens corri que sémpl'c ,ê bO;:'Í! contar:

seg�ro por ac'ic!e�te oú,i��aliaez, s�gu-
�" I'o'{amília, qJém,de' conv-&nios médic.os'-'

,

e c�inertiais; que Jh,e ;ss:éguram,cón-,
", �içÕes 'mais ecq�&miÇas; 'Re�eit� es't�

" ,verdade: niqgtiém é irríortal. Se:,todo, '

inundo pens,àssí; disso um pouco; have-: �'

dá muito rnen(Js, famí,Íias (rlesampat:aaas�
Façawmo 380.6_oo hOIl1ells prev;d�ntes:
,entré_paia b GBO�x.

' ' ,

',: '_,_."

:......... ,\,

,rp�; selicit.;ír,� p��sença :-qe u; reprê�l
'1

sentante do, G B o E x, 'bílsta r e cor t á'r,
preencher e e)íviar' ês,te cupom 'ao Agi!O�e I
Autorizado cUJp e,nder�ço' é�tá ';,0 rddápé'
dêste anúncio.' ,

'

\,�, :t,.'", '
'

'J
'" ,Y"

N orne
__� :_:_.:__"':_:__;_,-,- ' L
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L
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GRE�'iO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO 'EXERCIT(fg'E DE: 5d, Duque de Caxia's ' R, dos ,An,dradas, 904 ' Pôrto Alegre

' ' ,

ALi<;i,YSTUS ' Promoções e VjjlÍdas Ltda., • ,Rua '080dore, 19
'

o ,õJf � .,

", '-
2, Ii'ndar· cCinJunto"S • Floria,nópolis " se

,.�.�(ff'
.

I /,

:' /
I,

t �I

ção Juan de Lanza",
i\ '!Qperaçlio Salvador"

foi divÍI;I\da em' dúas fases.
Uma de <::$t�ldos prelírnína,
l'e!i C OlltVll' de estudos lQ­
cais, l{ealmente a

'

lll'imejr,l
foi, desenvalvírla em gabine­
tes de estudo,' enquanto que
a; segunda será realizada no

local onde se 'proces'iul'um
os fatos,
Nas duas fases se anali ,

zurão diversos pontos que
tratam desde a 'ín(erpl·eta ..

ção cíentíítca do diário dr'

Colombo, sistema, analise de

cartografia, erros de Iatítn.

de e Iongitude, além de di­
versas \�ori<1S SQtH'� li che,
gada na ilha de Sii(l S�h,á-'
dor" ruais dadas Àtl �stl\�*I­
ras hidrog;run,'us, V(IIlQg,'r;\.
ficas e g!:oto�'iCa)i ao �;W!�:(l'
destes 472 anos,

Em futuro prrixlmu serãu
dadQs' ,l conhecer 1<>; n(Il�WS

dos intcarnntes dJ l'('f�rid;l
eXJlPdição.. que terão C,TI

suas mãos a tarefa de "IT­
descobrir" () ponto 'exato em

que desceu C(lIOHlb,() ao che,
g:ar �l Arnértea,

, '

lJirelor· do IRC di�' que o

Qrasil pleiféará, colas
'

'e�lras para exporfar càfé
:'�,-, o Diretor- de Comercialização elo :Jristituto Brasi-

... 't

,leiro elo Clt'é __:_' lBC -: Sr, Carlos Alberto de Andra-,.
'" " ..

(
,

de Pinto:, al'il:mou �l Comissãc) ,ele EStudo; de Café da

,Á-ssociação :Ccmcrc'ai ,de Rio de Janeij'o, q�le as expor­
',f;t5es bl:asil'e'i'ras de tafé atiílg:ram 1 850 mil sacas

; i���<;te prillleil:O '�t!:jmesúe �'c;u� desta forma, ":ainda êste

'fine;> o Bl'asrl
.

i'civinclicarS' cotas 'adcionais de expor­
tacão ao 'Convênio Tntérnacionic'l1 do Café",

" �
.

Após c}'iticar a adoção de preços para o café, ana-
lisou as condiçõcs de de:Tianc!,: e importflção do� merca­

dos, europeu' e nortf'-americano, re,j)'onsabilizalldo qua­
,tro vClr"ávcis nela declínio das ex;}ortaçõ.es brasileiras
do produto nes' as áreas, Gomo a relaQao :entl:e o preço

hipotético e o preço real, a va1-iação das quantidades ex­

portadas, 8S condições ciimáticas reguláveis pejas esta­

ç,"\es, e o aument,o cc consumI) Jo caf� solúvel.
..... '

NQYOS lVlERCADOS

Exp.kl'l] o D;rct"1' elo mc C; ,li e, o atuai polítlLa ca­

I'eéira [1!'evê não só ull}a cl'n;�m::,aç:ío do' n\lsso mer­

'f:,dCio�, tradicic1Il3:S de ê':oort ,;00, como taml;éni p"0CU­

rai:á intensificar as ur:('raçr:.es r�a O;) O� chaillodos �'nlcrca-

','

ta<; em t,:rmos de caLS :solúvel".

PI!\'IF.NTF.L QUER SOLllVEL

o -Governador Pau.!,:;' Pimentel' do Paraná,
rOl! a um gnmo ele "ed:1torcs cconômicos que o Brasil
reivindica n"'r;: si o clire;tn ":nalienú:/el de indLHriali­

'za'I','o café 'denti'u de SClI pró;)r'o território, não se poden­
cio ccnceber que ma!ldemos o pr0duto qu�se in natma

para ser indwtriaii7.ado tIo, E,t1dos Unidos",

Depois de dizer OIie o tema sei-á -deb'atido no ,lI

COll!I1-eSSO Ncé:"nal cio C::fé, a ser rea'izajo de 3 a 6 de

,abril em Curit;ba, ex!)licOU que as 'popul1çõe, ,urbanas,< '

""esrecia!mente dos grandes centres" têm uma visão d:s-
:'torc:ca cio pr(b"�ma dn ca;é e clns cafeicultores, elesco-
nhcccnclo os 1',"ob1;l11as alie são enfl:el�tados",

� L ,l •

",
- J<1 va; longe aCluê;'e regime de aristoc_i''aciJ ru-

Tal - lembrou o g\we:'lIélilte paranaense - que domi­
nava, no sé::ul0 XiX e na' três primeiras décadas do
'século XX, o Estado de São P'�1I10,

,/- Sa:ie:ltoll que hoje o car� é plantado em peque-,
nas or\Clpriedades agrícolas peios alltigos col.onos e an­

'tig05 traba:had Tes rma;s ele São Paulo "1quêles que
v'nd,�s da Eur::!'a -C'�peciG!lllente, da I(a!ia, eram,' obri­
gajos a cultivar o café nos gnll1Je; latifúndios paulis­
tas, que se dirigiram pala 6 Paraná, desenvolvendo a

SU8 caf:.::ieuitu a,

_ ...........__ .__�_ .. __.___.• _�.__ .. J=-.:...-__ �. �
, ..;__�.._ ,,_ ------------,----_

Pôr'to Alegre,
Erechim,
Concg.rdia,

Foz dorlguaçu,
Toledo,
Maringá,
Londrina,
Curitiba,
São Paulo

e

Rio de .Janeiro

"

E'sai, para estas cidades, nos seguintes horários:
, I

"�
,

A i

AVI ,:A:
O -JA'T,Q;.HÉLICE

DART HERALD
AGORA POUSA

10 VÊZES POR
S�rJlANA

NESTA CIDADE

\

Pôrto Alegre,
Erechim,
Joaçaba,

Foz do Iguaçu,
Toledo,

Umuarama,
Londrina,
Curitiba"
São Paulo

e

Rio de Janeiro

,

"

Crisciuma,
,Pôrto Alegre,

Erechim,
Chapecó,

Foz do Iguaçu,
U'muarama,
Londrina,

- Curitiba,
São Paulo,

Rio de Janeiro

2as. e 5as.
às 10:10 h.

São Paulo

Rio de Janeiro,
e

Norte do País

I

salarial elevará o CU��o de vida

o Senador Carvalho Pinto,' em entrevistas concedi­
'ela �I imoreusa sobre o projeto de') Executivo .que 'lllCldi ..

rica a politca sclorial do governo, disse que se trata

,"de passo definido e, louvavel na sentido da reconqui-ta
ela verdade salarial", Fez entretanto, �ügulllas critico>.

.
-

.• ,_l. H

como a de que o projeto oficial provoca o aumento do

custo de vidi, por importar no aumento elo custo ele pro-

Acrescentou que IUI!!.a necessoria a "manutenção de

lima politica salar.al definida, pois a livre ,clisDLíEi 'entre
cbJ')i,!al e trah ilho constitu. fl�l1t,� de intranqlíjl�ti�cle c

'<; ,',

agitocão",

"Um primeiro exame do projeto cfi,c:al., ,:;:-;;, pros­
seguiu o <enndor - nos levaria desde 10!!i' -a al_[\lIl1la�
ohscrvacõcs construtivas, qUI? irei resumir: 1. o( '(\"exces­
sivo laconirnro c!:l, texto" !',cra dnvidos e, nã,)" evidencio

af va_llta!!ens, elo projeto: 2°) estatuído como �cgJ:� per­

fllanente, qada disT)'õe' slibre, a permallenc'n 'OH ,su,l)stitlli-
\' ',' ,

ção eh, ,istetn.atiea salariál em qUe se, funJa... ,@ cuja
vigencia ce,s'a ,'a 13 dc julho pr()ximo, (.) que faz., S,Upol'
'outro, projeto, ém' pr�zo, fodàvia, escasso: ,3 0) s� bem

entendi, o texto, não senl'lo retr0<1tiva' a cOJ;reção, seus

efei'tos atuais se' reduzir:io a OC0,uenQ �\1'C1 de trabalha-
"�"'-.: .- 'j ", ,"

•

elores,' :_ÓO!S a maioria elas grll\ldes, C<\t0'çú(' ::1S; foi, rec�nte-

nú:nte 'j':caju tada. va'endo p�,is \1 lei piira o' [utur,\l; 4")
iJão ,me nor�çe feliz a de I et-'açãd, a ll;ll, orifídi'� "h'lílli Il,is­
trat'iyo, eb 'lixacão das 'nOdn'as '�()rrtt:i\lo" a� qt;lis, ém'

, '
'

suas linhas gerais, dcveriam ccnstar da propria lei; e é,/

tanto ll,1Qis de�"consclha\'e! es<;� çle!egaç;io quando' se

trata ele órg'ào ainda in ufióentr;mente- e,trulmadp e CLT,

ia orl'ani7açâo, se ressente da ausenc;a de re�rcç�!;!{Ie:'ln
elo.s dL\ê1s pirtes n�ais intcre5sada-.:: (l c<1pi,;a,1 e O":tl'a�)0-
lho",

nEP�NDE O SF.U ,
.

2as" 3as" 4as" 5as,
e sábados às 18:50 h.

4as .. e 6as.
às 10:10 h.

o ,r, Carva1hó Pinto, ,1PÓS cri,t'ç;l" .: l'10,'ins an

pr, Í\;h', di) "oYern�), llcfcndt,l Ç) �,C\l proieto de 'ill�ll'io-
clllcrt!encia:

'''Nã,) hú conflito cntre es"e nn<iélO e o dr) ,alarin­

enier?-,el1c'a, CClll') a:nda l'nt,'I_ll, eJll \. i,it� Cl.'lll 'qlle illt'
h()nr�;1I n ,r, m;lüqrp d(), 'rI' 'b,l!hn" ,ill'lt('� I;\''''m''� oc�­

<;;:10 de r('C(�nlleCn, O r'l'('i,:!.o r h":l' C-'bl,),'kcl� !Ir" rc":­
me, ;"Cflll,II1Cntc ";,"a () filt\I!T; I) !ll(',1I 'li:) 11111 5unlemcntn
dr cl1ler��encia na I:ecupcr,lção, !,,'lrc;al �In �ala"io rltrcii­
tio Delo tral�a'hbdür, Em [1I'ijlCil�io pUI,la;lto' ,_s 'i.hl3Q
P,I'''posiç.'ícs. Dodcrialll ai� c\llllnletar-' e, Pllm:l snlt'\(lO
maiS ampla elo I)I'!)blem:t, 1H porCI<l nitida, disfnç3es

os deis rrojctn'< 1°) o ,alariu-cmcrg-cnc:a Pi'0g)OI�­
cinn'lria de'ide logo (meslllO pora c,iteg()ria, já reajusta­

aumento Jiquido de 52 1101' centn, sobre o au'-

e 'ltre

,

m::nto nO!:lllal hl)r e:'\.cnl'1Jo ÚIll rv'!ill<t(' de 25 nor cen-

,t0, <we CC'in (I ç!edLlcão co 11\lPS ,ignifica 11m liquido
de ::'1 ,l1nr CCI1(n, !1C1"ar'(j' cle,'es 21 'nór cr:nto "ara 2';
!F� cel�to �!iqtliFh')� No nrci!.':tn ('fie;;;1 n':i<:Í ce' �abe \ ofi­
cialn�entç ,l qU�llto ir:a o aumentn liquicl,). Dois de-pende
de n ()í'1ll (I': a "'erCPl cd't:ldél" ."c'o r 'l�<�lho 1\Iac:çlllal cle
Politic:8 Sah':al: 2") Q prOJc�to oficial t,,:·1\':) aumento ao

L'II\:U, de vid', ;';":c 311111�'ntarú"," cwtn re' ')rocluç�o
(a::I\"(';mo 'alarial, encargos c0rrcspondentes, 'proble­
!lia,;; de ea"ital de giro (�\lS eml�re"asL a(l nil,i;o que o sa­

lat'io-cme',?�nc\a n�o traz qu'�lquer acresc:mo' aô cOsto
de pr()dução, 'não fençlo qua'quer efeito .inflac!onal�io;,
., 0) 't f'"

-

It 'I '[
,

,) o prOle o o 'ICla, 11:10 a, e"a a rotina (' a' eontl'lltl;!<;,ões
tral,la'h;sfa'i, ao ')"'so olle o d,) �8',li'i()-e,n:::r,�enc:a' �U�-
,pende temDora ri:1 niente, íll [' LI ns ,desces e nC;lI�,fW" 'com }'�T
ver�ão diret'à de seu 'produto para os t1'abalhadores', �el11

reduzir nem aumentar receita ou respo;lsabjTidacl�, da
Plev'dêlic:a (mantidas <lO nivcl anteri'or de sil\ilrio) e

atua:i7anlk{ o auxilio'e�ll'crl11idade (''') cl)Jlrrorio do que
'errOnC'1Il1cntc �c tem rioticiauu); 4 C) ,o g�'ojcto' 'qficiéil 'é

,ele vigcncia permanente' ao passo que o outro é cie IClller­

gencia, ,l1]uito l�mool'a sell� �reitos � ao contro_rio do
qllr �c sU�1õe - sejam ddin'tivos e dc ação futui'a, pois
se ;ncorpara desde logo aü :,oiario-IYlSC, para efeito de
novos rcajustaiTlentos".

CUSTO DE YID,�

QUC111t,) ú incidcllcia wbre u cu'lu de vida 1l1Qt;va­
da nela al)iicat;:íu do projcto do gO\'CrllO, o senador Car­
vai 1<0 Pinto disse:

"O, prC1jcto, sob o o�pccl'J sLJCial, c luuvavel )10S,
seus ohietivos e util na n:tcnnda de uma orientacão
mais real is1;t e justa: sob O" aspecto ecoll�'m ico, nada
devemos objetar, uma vez que o governo naturalmente
admite os alllllentos de custo dele resultantes, Slla reda­
ção: entrctanto" devcria ser aprcfeiçoada, tendo em vis­
h os ob,ervaçücs acima feitas c sem prl'juizo', a meu

,{

vW; elo chaJllado supJcmCillo de elllergencia, pois este

mio traz nenhulll inco!lvcniente ccollomlco-financeiro.
O neces'ário é ,que as medidas dc desafogo nJo se re­
tardem, tenham alcance razoavcl c nüo provoqucm ele­

vação do custo de vida, porque cntão estarialllos reto '

nando à época em que os sala rios eram

crescentes, mas efetivamente decrescQntcs.
110111 i nalmente

E' por isso

que considero necessaria a manutenção dc uma política
salarial elefinida, realista e vinculacla à política economi­

ca, pois a livre disputa
\

entre capital c trabalho - pe-
rigma para este ultimo, que é a narte mais fraca
constitui fonte ele intranquilidade e agitação lesivas ao

desenvolvimento ccollomico de que todos dependem. no­

tadamente 'os trabalhadores".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OCIOSOS

GUSTÁVO NEVES

'Haverá, segundo S:l di.
I

t
.

vulga, uma nova ca cgurra
ele . flmcionáríos públtces:
os ociosos. Chama-se assim

aos que uma lei, ora em

trânsito no Legislativo Ft'­

dera), beneficiará com a
-

fa.

culdade (�e gozarem Iiceüça
especial, por Iongo prazo c

co� metade dos vencimen­

tos a que fazem jus na ati­

vitladb. .Não sei se os '(';1n1

didatos à ociosidade serão

muitos, embora, paradoxal­
mente, não sejam poucos os

OCi{ISOll dos quadros de ser,

vidores púhlicos. 1\ inovação
agora proposta para o códí ,

go 'do funcionalismo 'fed.>.,
ral tem, acredito, objetivo

visando ii redução dos gas,
tos com o pessoal que ',0.
presume virtualmente elas­

dficado' como ocíosc, nas

cuadrus da adl1�inistl'ação
pública.

t1'ochv;11' n<�s

que já goza.

vant,lgens d,·

o fllpclomliís-
1110: é se ta facujeh1d2 GI �

d'esfrutar férias t1ío fH:a,t ..l_

das e remwlCradas com ITIf'.

fade dos vencimentos no1'.

mais afastará realqle,lte das

repartições apenas os ser.

vidores tidos como dispclI.
b['.\ l'Í:,;

.

ou se, ao eontrál'io,
tentará meDOS aos f1lncio.
\' ,,,jus dG n;elhel' qualidad,',
l'le1< �Jivc os técnicos. Pu-

,
'

j
C\i'.Sl' :;;UpOl' que a licem:a
ilo1 oc'ioSQS oü para a Ode).

v' �ljtihdc n;io" 3�,la COlllpU]SÓ,.
I �

ria. Pa-rêce <'Ilue n�o 0 l}od?-
'

rá ser. ;)c, sorte 'que os ser.

"idoJ'C5 S�'n.l lnaio;..es condi.
, y

çôcs dt", Índi'l11ensa\bpidack
'I1(1S ser:riç:lPs l')l�b!l(".s c quo
di',�:(� tenh:1::11 t·fH.tSCl..::�jCj:-\
It "" '-

J :1'1.:)(�nl nHO �·c aH,ITial'.d"O it

tC!:t;li' a 'Vi·:l.\ eln setores íl��
íJ�h idad2s I�ri \ adas,
(;ih'c� lh�\s
li1;alil!adr>s

,f.;/c;jaul cxi� iJ a;;
de que, "00 ;13

gar,mtias ,legais,
'.

prcsch:.
dem como funcio:1iiri:Js pú.
"lJrjcüs. E não �f:rá de, cspe.
1':1\'. ",'55itl1, qne vl',1harn ;'

CUl,l:iti�uir, maiul'i;l, entre os

cUlldidatus à lice!10a rem'!:'.

lle,,,'da na ocim;'ü,lüe, os

111:'lS sc-;,·vülorc�;. U"P, n·�n()�
Jlnptu�Li!:; e (Js i \;_di _';ccj 'liha­
(((:)S, - rHa'� sinl n.s q�'f\ tef�-'
do e.opsciê<)QÜl d� f7;f-U ,a-

101' pn'l1rijo t' condii:õ�s �no.
rais e fü;icas para triU\lfa�
CUl OCH11:.!,�fH's d�� 1;�i.ttp�f'7a
}Jrjvad,-�, se {�iSll)Ol,lí:lnl a �r'

ltp�Car\enl' outras L.e:�+_\� rlt:

tra 'J"I110 mel:lOJ'cs compen- "
_ \,J"� ..

sa��Gcs aa seu es ..nrçe e ei 1-
,

ciência.

f'lcrgunta_�c. 2nt,üü, se eSS�t

nova c')r�cesbllo que 'vai s:�r

i1lCorporada aos dil'd','}s :10

:!'crvidor púl,' ,;::0 trará be­
nefídos por-derál·eis. Ri

q,uem afirme que sim. En-
I

tre ê5te�, ao que se está

vendo, a. mais forte corn�ll_
.

te de opi.IlEío d��s cúpalas
re5pol1sáveis pelos destino"
da vida llitcion<:lJ. O ar!';;:.
menio que apresentmn. pa.
ra fil'mar .. É.e Df:<;se ponto elr.
'"vista é G (�a rcduç�o de rles ...

pesas com. e l1cs30al oclo ..

bO. r_r{H�".'\ Üt� essa red1Içã,)
- CODllJCJ1fOar<i o indisfi1rÇ,i,vt'l
a,l'nmlü.ío à moralidade ado
minü,trativ;1" que confere
J". r •

111'mnws a oqosos
sricrjfÍcio� a05 qu.h 11iiQ o

•

? D -(' ,'. 1 °rseJam. epol", a !lc.ml,i.

se a hipótese GC que �r;cnas
03 servidores mcnm; efi­

cientes p idônenç; se,irul1
tentado;., PCb3 vanta�?"1s
da li�el1f.'a, nuo iml,i.il"'l':\
isso r� .��obrec}�r'g-a }13ra. os

bons cnll'g'Js QH': nC:_l'manc-
sem

pçetal? N5t} '".:e vi�!l!rnbrar\;í
eH1 tudo j'��;n urna cspécif�
de !lcsC'ij[':r,,'!'l 'P-'. f!'<lHCll­
J11.�]1tf'. pr1 i�lcAnt�"0 :� oein ..

si([a(lt� tH1 (")/) fP-"J:\:?nle11to
(20 {l(,lJf�!' �',lHein'1al?

?"

DIRETOR: José Marusalem Comem

_ i

O aumento (b salário !l1:nimn e o nmmdadJ�'âmllrn·
,

�

to do preço da gasolina deixam a expectativa - que es-

peramos não se confirme - do possibilidade da dCHI-
-

d
!

I lorí 'A'çao 3S preços {as merece orras em gera;. pesar do cs-

ni ;-acãn d"s r),�\ã,� e ('!TI;;l'êsas l'úbl;nl� cnm (} .1101'0 si�"

,
tema; {�abol'ação de ur;l si�í�l11a de iml:r.es al:mmgendo (IS

rl" �r; '<' e+.l,,:,os de nr' dH�'tO ti y: dJ?�ent':'s seial'e<' eco ..

ntrm';os; (fáloi!q slstemá�;co crm as emprêcas e 'ól'gãG�
fi", daq�c: calla�'tac:"h d� ciltidad� elll mabiHzGl' l'ccm:sos

mater:ais e 'técnicns Jlal:;l seu flln�;()n�lle�to c cstalJelcci-,"

meatn do pt"ncípio de que os preço5 d'cverâo ser liber'cl­

dns, e'{ccto qmm(h cxpÍes�amente espe'cificados pelo nó·
'lO órgão controlador.

,POLíTICA &: ATUJ.tIDADE J
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•

Màrcíllo Medeiros, ijHw
f�': ,�

f)�> (,':
'Y'

RENDER PODEJ SER J
CANDIDATO DE OIJOSIÇAO

Pelo sim, pelo não, \:t :verda- ,!'

de é que, para garantir su�\ can­

didatura' ao Govêrno do Estado,
em 1970, o sr. Nilsén Bender ,pó-
derá transferir-se, quando chegar
a hora, para 'o Partido ela Oposi-
ção, já que na ARENA as coisas
se apresentam bastant�. çlifíce!�_ _,

para 0 seU' 'lado. '

Esta Informação .Ioi dada

ontem, com naturais reservas, por
urna' fonte digna do, mais absolu­
to crédito, cujo conhecimento do

(quadro politico estadual dá tôda
razão par:! que se limite ao mí­
nimo a sua margem de êrro.

f

GERENTE: .Dcnungos Fcrucndcs de Aquiao

-'

íôrço <In Govêrno 'Federal e dJS êxitos obtldns nOS' àa,-
respeitável, ao que se diz, . /

mos anos, no campo ecunômlco-f'nancelro, os índices du

WSi() de vida continuam a se registrar, embora devamos
I

"

reconhecer que agora em ritmo menus acelerada.
I

Afim de exercer maior contrâle sôhre I}', preços; o
c I

� �

G ,l"�ml) n('a�u de ct'vufpr 'g unte-projeto de lei que n;a
,

o C(:nS�'I1lO< Jllt�;núJi�'criat de 1'rc;:08, em substituicão U
N.!.\) ll!e ICHIÍlro

- !"
-" I

de havf'r CimlÍssfw Nadonal de Es1:r:mlus à Estabilizucãu de P1'C-
onvitlo. em tôda a IniBIu '

,

'
.

•
.' , ! c.)S - CO�r:P. ;\ aeão cncrciliva das tobe:a"i c das fis-

VIda, qualquer Sl.j.gCfut::tO '. _, .

'

!. _
.

. ,

lnais Olt menos al1roxil11ad�tf' ca!,zil,ÇO{'S ()ékn�:;'v:lS, ma:; fUJOS l'('�,ulí.ad!;ls nao sat's[IZC·

dessa que ora se vé}i cou. ,lain a'ndo ail Gov';nlO, quanto à eficiênCia til) sistemq,
,cn��r' em lei. Pela primeir'l da,'á lugar a uma cstm1iF<l mais :;ellista d:antc do fcnô-

, v0z, qlí'� ô saiha eu. se co. 1 P
�

.

!
meno ( as precos no aIs.

gita de premiar, com à:prp... j .'

(. ,

- O C()nselho lntcl'm:nic.teti-ol de Preços funda·se naci:h cl subsídio que não e,,-
- L

cid cs direitos a.dql.,lÍrido",� C" açih de !'ma rnfdade rcsp'Jncá·,'d, ,com �u[c;cl1te po-
.

I
�

1
(
I'

" .

f'
I A'

OS S(,J'Yl( ores que nno ser- < :.. HCral'qu,co pa,'a "\'3"' e Ii'xr.;rl'�:1r () nov) S,:iterílí' r�·

n�;n, como se supõe qu;:
sC,;am aquêles a quem ale.

g'Ísh:çã.o nova be:lcficiará.

Exis�e, porém, um aspec­
to bem serio a considerar,
entre os p:rós c cor,tra;:; da
medida que se preten�le in

.11

I
E' de se ver (I ';Ic a competêrrc.a do Cül1scllp Inter­

m.nisterial de Preços c a elasticidade da Icg;s:açã�) que
lhe 'es(a�á, afeta permitirá armor-se um sistema CU"lH' de

I
!t' ,

atuar com segurança c, desembaraça no contrôle "dos pre-

ços, f�a:'allHfid(} uma oscilação justa tanto para (JS pro- ,

dutorcs CUIl.1O para o mercado consumidor,

Ln ando-se o IU'DlJIClu�l do custo de vida pum um

cu!q;'ndv de 11�Ve! };lh1istcl'ial,) eumcutam consldcràvel­

mente ai" res�Hmmbil;dadcs, que () Govêmo chamou- aos

g'l!' mais diretos Hl!:\il;art'�, no tratamento de ll�n;� ques­
':iI, de cin:d.) intcrêssc popu'ar. l'�t'l rCCilidad2, ]1rcf1cl1·

pma·"c os' �etúres CCO!lôm:,:o-fipailCcircs oficia:,:: com a

n p""'·U' ,,;lu .i"n{l} ii 0P:l1ikÜ) pública dns êxitus uk:mçà'­
d�, nê' S�I sefnr, at� aflui. Q� rc.sutladns imcd;atos d,':I p:).
rrco ::HI'Jfada reloc, ItVl}istérios do Pl:mcjamcnífl 'c da

17;E('lJ{b, saüsfatôl'iolõ1�'nJc Ci;Ul.l1rovados, a:nda nãd, eh:)­

g\1ram a inddi", dirctament,c, de man�ira çensívci, IUl húl­

·S;:! popljla�'. Espera-p"1 CDn�lt(f,J. com a nova ol'icntaç;to,
fazr�' i:f'm que a (!:m;n'l,�ção 'd� casb de vida, CGm Cl

quedn g<;;rlatiY� dos fmljce�" de �m�lcnto dos, preç;s, 1'e-

, I f"
I, c •

n,la :]'�.re',en·d:li' seus m ,exQS lla vas{a. arco conslll1udor:1.

EspcJ'anr'?S que o CQnsdlio Interm�ll�steria! (h.�, ]>1'e-
,

. • - !' d('.', �?'a a s luça!) nv�r:m}1ifl -- SÇgl!ll o nos p_3H:QC

pU' f.1 1'enc::-1' um:} irnport}lnte' ct'apa ,da política ec:múml-'
\ /

éo·[nul1ccifa do Govêr.na F�(�eral, ,que é� a diminuição
d:'!; íl1dice�, do custo de: vid:x rdleCndo na ecom:m:a DO-

I \1 .

"I • "

1 C
.

pu.ar {C manCll'a selJSl.-vç !� PQJlllave. um Isto, um

grande ob�táculo estará se�do' sqpc'rad<> em fávol' do
c dcsenvolv:mento nadona1.�

.'.

/

ri
• J

Ganba o w:tk�á!'i.fI mlt'maci.onal a grave questão,
«ln ,SCl'lriço dr Pn;tcçã'(J (l,JS indlos, l'evçstida. dê tmlo (�

que d� maca'Jrtl, (lzpr:mente e desalJ:)�,;ndf.r Gcor·rcu
-r

C:H11 o órgão, em t H].}S êssos anas., Des(a fomo, (l in·

lju:'ritG pa,c:alm�nte di�',,:gado pelo Mil1:stéIiÜ' r;() In­

tniol' �'fá, nct'trl hcira. pa�i1�alldo e rcvo!tàn�ià não C'ipe­
na" (Js' s'eufmclõ'hs nistã,'ls 'd<J pOYO ,-brCisíleiru, n!a� a

Opíli:ÜIl públio nmlJ.d·al por quase inteiro.

,Segundo in:ful'IlJaçüe:-.' do próprio Mini�téri(,) d,u IIi­

tet·j,l!-. clcn�r�� d� poucos d'a� será dCldo c(),llh�ciml:!J�r) à

l"a\'::i() ;bs afim!:!' ',da;uaes qu�, por cub;Çil, cxdusi\'a·

mqf,te. líu;;mt'tel';!lll i) IWlhe d<fl nosso :Pais ll'IS

d""u;n's';" cqm:I1!:l\'io<; ,Ia l:I};;iiHl1 ,públb��
P"J"'Htrb ('pp 'l B,-:-:,.,·-il fil�<;� 1.;[l1U feiTa de

t1mndktl,
��n'lcid:l'"

�.�"'�-; 'I �v1(1-'l�.,{l'·
>

r'H'fill°fr. dJ� f�:rnla �lÇ.'!Hn.J,: l:}ue p/crdtJrc
pm" IiHI':t-> tE'm"",' tal ;maj?,fJ�l 11f) extel'ior, A r<c'vdarã�l
';Plt'd',tn d{;� nrmps d 'S a��w�:I1(lS e dg" cJn;uplQs do

�k""\c' r.le P";;í"':':1n �rs ín!lios deve sd, levada à� ·lJá·

�(nos dos jornais, a [IH de que' os brasileiro� �;qufln
s:.lbrml) t'xa�amcnte (jwm �ão aqllêlcs qll� prncuroram

I� I � TI - • 'l" I
. ,

{'rXl!JY3 ,lI!' {I sen !Fme {e l"ia.::ao Cl1'"ll:1ra cristã e' oe·
� . 0 v 17 i

., .

I'mnc ':li H':l. ..'- "'m,}el11 ?:1"a quP� Ime! 1ail'uncntc, sr.iam
o' cr'm1noccs ,en!n.'f:tlc'< .� Ju�tiça pa'l"a receberem a pt!·
niç�1} que merecem �Ol' tão hedíondo'sr;1I1c.

,
"

E.���s nüm!'s ni:h (/<>vrm cünt\l1uar 9111 scgrGtlü. 0"
,

,

r�sultadüs dQ inqtléritn in;.;t:lUJ'ado pelg Mipisté.-io do
,

Interior não deixam m:ll'g"m a dúvidas quanto a 'oa;'-

hai'idada que fJi c')metída. Não_ i há z�lo. que jw;tifiqHe
êst� �ilcna:i(l pGr mn-tu I.cmjio, nrm di'!, m1> por uma

,

que�-1ão de respeito iI)1 :ma (hs cr:BÚWSOS, l'n�s II 'JrlJ'a

é cert;l!U'cl;te o qUI! nãu há para zelar, depais da� QÍl'o­

cidades C(Hllctidas para ruubar terras aos Ím[os,' tutela­
_)

)
• J

'"CORtI,EIO DA :tvL\NIrí\": "5;; " c';;n�:, p'l(ili; a
n50 a· 'íul'Í.lir a eletel111"l<1c5,) e'a' I'C't'Juraçilo cl::'l1lnr;ratic"

penll:1neceremos tu�chdos, como b::ms indioç, 'nedirldo a

Tupã que n�o'nes slIlja, peja fren'te,' um Sr! gericcid:J·'.

"O ESTÁDO D2 �, ?At'LO".; "TtL1(i)'llJd'ca ,qLlf�·_
nos a')[Ox:maHlos do momcnto cm que o ,.1'.. marechql
Custa

-

e Silva acabai';l e:::mnrecrlden:1o G�C 11;10 se Docle
J�lajs furtar a llFll dichgJ dem-'cnt C1 C111.1 os�, Doliticós
e ccm cs rcv.J!llcioní1rios civis c llI:j�tarc . E e'.�e dialor�'.)
terá Celll') tema aquilo 'que s(:,l11�'He ',.,"'ec 11l,zamos. a v�l­
ta a..:s I,ostu'ados da "nossa" Revolução", ,

"DI''>..RIO DE NOnCl,óS': "0 ('0ver:lo do Rc\ ;1-

luç::o l)Ddc não cs,tar re')jinndo () ideal f 111 mate(':\ de
establlJLlaJe do CLl�tG dy vJ�la e- dê�C:llv')lv!mellt(J, _g:ct.nl
- duas aSDlroçõcs JIlaXima3 -- lllJ� o SI', JOJO GOt;!Clrt

" ,

d'5s do Gr�vcrno Brasii�in(, que
I'nit'CH':lS a' tir,Js de car;:lbina: a

:a�ão da ,'aríolá.
'

A�,nda rccelltenleníe,� o "New Tork Tim:cs", cn\ sua
• '. � " •• �. ''I-. \ ' I

p;'mlClfa pagala, cs,mupuQ .,not:ciarw soure o) e�canda- \
lo do SFt A Imp�'cma -d'C' outros países, das Américas' '.

e' do Em'0J>:l, também dJvulgaram o rcsü!'tode: do, ins'�

q�:6rit\} <lu iVlhlistérío do IntllriGr� ésimlhando FeIo mun-

fi':) mún' imageil1 t'ri$�e-me;ite negatin do nosso País, '
.

.,/

JmtQmri1� núma façe em que o Bra:>il se �aj afinnan-
J

• �lU;.E�DA 'ECORÜMICA
(I,)" no terreno interna�Lonal, (rante da sább orientação
impr'mioa p'�lo Gnyê�no du Marechal Co�ta �c Sih'u aI)

I\'!�lni'ttirio da� Relacõe�'Ex.teriores. um fgto de YioI�lls�.

�� ;,
,

"

-

c'a, 'çje nue(fl'de c de destrUIção de vidas human;.n,
c�m"a�'ávds _50mente à ação dus. nazistas· na SeglIPrda
Gucr;'a Mundial, pode desfa'lel' i)'{}J'ld�r'ável pa�'cera ({:)

.mu:tj '(Iue tenlos Jeito nns úrt!mos anos €1;1" favor ·:h

or;nnaçiil) internacional da nossa personalidade demo"

crática.
A' afinllQção' �Je que ('lll' breve serã3 cli.vu:gadus os

JJ1;m�S dosv érimiuüJ(Js, pa1'61a do Procurador Jada C Jl'-
)

c

reia, o condutor) (lo ho�n)l+mnte inqm��·ito, é uma d;�-

bonstração el!}qm�n,�,�de que o M:l1istérlo dG Iníc"jor
pretende le"lIr. o.dtUllte o que at� aqui foi apurado, a [m

de que os criminosos sejam punidos; ,A própr;� Imprensa
I

,

internacional - sempre ião ávida €:-'2 unticiar o lado ne-

gativo das' corsJ.S dó' Brasil - Deverá também ,�scIa�'l�-
,

ceI' a cp:nião �úbl1ca níllnd'al de, que sümüs' uma Nação
cristã e democrática, opde existe Ju�tiça c' respDn�abmda­
de. Os' s,cHf'mcntos e a� trad:çõcs <io povo brasileiro -

jUl1:amcntc cum a Justip do nosso País - exigem LB>::t

pU�l:ção para todos os Cr11ll!llDSüS
� dp S�J,. punição que

não deverá tardar. \

,
."'- Jj '\

frH'!!m exterminadós às

d;nml1;{c e' pela lnocu-

€�(,:i 1<'11(:'e. lu:,:lo l(_l;1.�c. e'e ter a'JtoridaJc p.ara criticá-lo,
pCllqilc lli11.guim fc� l11a�s illa�')to e elesastl!osO·'.

. ,

'''JORN/U� DO COMEROIO": "O futuro do mUJldo

dcpende nr'ncipa:mente, elos caminhos que temarerl1 (1S

dois tercos de 11cll1cns qllP ctualmente vivem na priva�ãCJ
e 'Í10 'l'l1:seriZ\. em um l11:.:ndo (Jl1de há civiEzaçõe3 de .,­

buncianc:a. No <;e;ClJio XXI °erão e'es quatro quinto,:" E
I

�erá b�11l mais cl,fícil. Flan os D8ises ricos, ncsSél OC;�SI}O,
i1char ',o!t'ci'io ��ara unia cri�c -que poderá, ent50, ser ir­
rerned j a "eI".

"O JORNAL"': "Na Coréia. os E<,t:ldo�i Unidos ti­
n;�al11 o a�loio da� Naç;::)�s Unidas: in vcí'daclc a !_';L1Cl"1 a
ero fe:ta, �lelo menos tecnicamente, sob a responsabilida­
de c!;:�<:o ll1<;titu:çJO internacionaL No Vietnã o governo
8,1�(,1 cano tem resDons,bilidadcs indivldua's c dIretas
na inter\;en(;ão arma:::a, sendo as suas alilll}Ças relativo­
m::'"lc 1 edU/ida; e de jnlj)Ol�allcja l11illLu sccllnd,,\ ia".

* 'I'

Já não parece mais haver
dúvida \quando ao lançornento de
duas candidaturas pelo ARENA,
à súcessão do sr, Ivo Silveira:

uma, marcadamente udenista (no
/ ca'so o sr. P':;llL.' Konder Dar-

'

nhàuscu); outra, marcadornente
j"')S edist I. ainda não definida.
"Diante desta fatalidade, não 'so­

blal ia sublegenda para o Prefei-\
�o de J üln \'11.e, cllja ambição pelo)
Gu\"�n)'J do E,tacto

-

o colccana
d aI' le d': inaf.r�dável opção opo-
s�cioJllsta, \

�.
\

'.
,

Além do mais, 11.10 é preci-
f· (f' J I �. cJ

1 �;o azer e� OI ço oe" memoria para
rcccrdar q'lile bqll�!63 7 deputadols
que acompanharan) o sr.' Nilson
BendcL' nas prévias eleitorais i de
1965

� ingre saram posteriormente
no MDB, Eusindo à litierançl do
SF. lrineu (Bornhausen, sensivel­
mente fOrtalecida à frente� dos ex­

udenistas, com a 'IOl'mação' da
!ARlSNA.

Aquêles' ex-parlamel{tares, ho·,
je à margem ,da vida pública do
Estado, não' são ne�essàriamente
obrigados' a as,im permaneCérel,11
eternamente. Ainda lhes' está atra·

.

'vessada n:! garganta 'a _discutível
cOl1:\'(enção partidária da ex-UDN,'
cm 19n5, que sagrou candidato o

sçnadór Konder Reis,

1.

Os ccmpanhe.i.ros do sr, '"l'�il­

:, &9il,.J3e:'ldec naqu$:la 'éjJoc,\ sel'iam;
, n�s'�e CGl 0, o elo de.- ,ligacão eíi�
'trc o clJiélidaio e à"Mbn: P�ú2'(
t'"do >c10 deputadó Eugênio Doia
Vici;'a, cl\ias ,1'c!aCÕl?s com o Pre�
1�:to de ioinvÚJeJ vão em ri�mo'
:::nima,l- ,

::::: clarecetl ainda <. a , minha
p:cciosa fonte que algo m:Ji8 e�tá

/

o Baneo Central baixou as
Re<;olucões de numeros 89 e 90',
LXaJ;lC1; novas nornns para o re­
colhiluel1Lo com.puisorio sobre os

depcsltos. a que estão sujeitos os
. e�,�abe�ecll;nentos bancirios e, a

outra, suspend-=ndo a incidemcia
do Impost0 sobre :11,. Exportações
(;te cOim,os.

"./ r _

E' O seguinté; ria integra� o

1'�xto das duas Res'ol'ucões:
Resolução n� 89

>

10 Banco Centr;l do-· BrasrL
na fOrlna da deljb'eraçlo' do Con­
selho Monetario Nacional, em

sesho (de 25.3.68, dé: acordo com

G dlS1l0StO nos arrigos 4. inciso"
j(íY, � 9'0 da lei n:o '4.595, de
31.12.64, e 111'0 decreto-1ei na 108,
de 17.1.67,1
RESOLVE:

I _. Revcgàr os. itens IV_ 'e
V da Resülução na 79 de �:J de
dezembro de 1967.

I "

'" 11 --Fixar os J recolhimeh-
tes cQmpulsorios sobre depositos,
a que �stão sujeitos 05 estJbeleci­
melltos boncanos, nas seguintes
bilse", que pasEarãô a vigorar a

partir. de 5.4.(i8: t

' ,

a) - Depositas a vista ou

de,aviso 'orevio �:té 90 dia', 30%
!b) _::_ Depositas (1'- prazo� S,I­

periór a 90 dias, 10%
III - Determinar qUe a 111-

cidencia ue que trata o ,item 11
" seja ele 20% e 5%, respectiva­
r,lt'lltc. 1{al a cs ç!epositos de e,ta-

be:ec:mentos bai1c1rios sediados
nos Te.-ritorios Federai� e no�

Estado:" do Acre. Al11:lzona" Pa-

'r�i, Maranhão, Pi::uÍ, Ceará. Rio
Gl ande do' Norte. Paraíba, Per-
llambuco Al�g;as, S'e r g i pe,
Bahia, E�p!'r:to Santo, Goiás, e

M'Jto G,'o:,st'. sé'ndo que:
o) - Os bancos que pos-

�rtam agenc:as em outros E léyios,
�cl1lc'1te se beneficiarão elas bases
Lxac1a, Ir ra os depositas ca;)ta:ios
pa Reg:Cto, se J1l:Jntiverem ap;i­
e;]uos n", cit:lé!as unidade'." : I�O
D:nim) 6'YiiJ desses depoó:tos; ,

b) - Os b:lnC'os ccnl scde

r,

.' f I �.1,.
• ,.'

I,
� ,

., td A

.reserva O para o rnes que 'veu:, li'
,na�ár(2.a do: sr, "Nilson .Bender, ''''.
Embora nada haja de definitivo,
não deverá constituir-se. em' sur­

prêsa para ninguém :s'c, ·o,>sr.. (,;ar­
.los Lacerda) quando vier a Flo­
l;ianópolis falar CIOS estudantes de
Direito, dê um pulinho a Joinvil-
1e, onde já esteve de certa feita
visitando' a "Fu�dição Tupy'<
AFiRMAÇÃO� DA IMP'RENSA'

0." Plotesto da Imprensa .,ca�
tarincnse quanto à não inclusão
de nenhum representante do clas­
se no relação ela delegação cata­
rinense que foi à. Reunião .da Co­
mi -são Parlamentar Interestadual
l:O Extremo Sul, em Curitiba,' co-.
rr: c'Ç1 a produzir "seus efeitos: se­

rá orgouizado na Assembléia Le­
gislativa um Comitê de' Imprensa;
Iormodo por jornalistas dos di-
versos órgãos da Capital. Em
qualquer. acontecimento nó) Es­
tado cu fora dêle, que' a Assem­
bléia se faça repr�sentar oficial­
mente, os j ornalistas credehcíados
e'egerão um representante �

para
fazer a cobertura do mesmo. o

qual integrará a comitiva parlé-
mentar. _

Nada maisj insto. nada mais
, senê,ol o. P, dl,f!a-se a 'llcm da ver­

do.Je) llão \;úá' favor laenhum.

A LUTA AVMANA
Cumprindo com humildade

e s�lçritício
/

com 'um:! temporada
c�ljo saJdo I até aqúi tem propor'­
clOnado l110mcntoS' de glória' à
�ua tcrc;da, o Avaí, viaja no fim
de 'emana para J oaç3b'a a fim
-cl�' enfrentar a eq1:lip� d� Crl!z�i-
W, Jocal. A vitólij<a' poderá �lg-

: nificor muito Rara o ,clube da
.

Capital, ine!usi.ve a SUl, classifi­
cação . p�ra as semi-finais,

Mas não são poucas as di­
ficu!9:1des financeiras com que se

defronto o A�aí. Um1 viagein
elestas c�··ta caro, em \conducão

res�auranfe .e".hospedagem. >Po';'
)5to;1 ,é" de. s�· êsper�r ,que a: l�ai

,
e hlo.rosa torcida' ,ayaiana 8júd�

"

o sen. clube nas' dificuldades,
,

.

fi-, 'I "
�

.'�
_

• 1., ..

<'�".,.
-

l�anC(l.lra',/as�llJl "c0l'!í1D� ó 'tem aju,_/ i
dado nas tardes ele vitoria '11Ó." '.'

campinho da R'ua; .Boàaiuva,: .' Uma
lista e'tá correndo na Cidade, ar­

recadando dinheiro para aliviar a

, sofrida tesouraria do AVaí, neSS1
'.I

o sua vl.agem a �oaçaba. Vamos to­
dos aJildar, pOiS a posição que 'o
110880 Clube. ,apresenta no" atual
camRecnato f-az por merec"r'

I ,. }>·11 �

\
� \!!:

..... •

J�'" • J�" t(l;jn�tl'a'n'gedóf 'veúl1ós" d '

, n" 'l'uteddr' dê' p{õli'lhn�p'olif' ";téI6i+e�' �.,,."

,
a êste 'expediente. Ma> a carência
f " (.,
ue recursos e um fato . e o Avaí '

pobr� em qinheiro, mas r'ico en�'
gl6rias e em paixão merece qúe
cacho um de nós pague o ,tributo
pe:a honra de sermos avâianos.

'

• \ I

Ctn outros Estados e a'gencias nas

rder,i€las uniéfx!c3 fedepidas, po­
derão beneficiar-se 'des referidos
'pelCel}tllms, çle�de que suas apli­
caçôes' nesóas agenclOS< .não· sejam
jnrwores a, 7d% dós'\" clel"ositos

:
1 nc,a3 ex:stt:mcs. r

IV - Reduzir em 50% as

.
margens de Gtepos:to compulsorio
para aplicações em fins especifi­
cas dos estabelecimentos banca­

�

ri,):; que nào' se eaquadrarem' 110

disposto '{lOS i:ens I e rI de Resa·
luç�o, 11

° 86.
V - Facullar a libertação

tio eXCi:esso de recolhimento para
. os bancç's gl1� tenham' ultrapassa­
I do os p,er�eptua;s ,fixados nos

itens -II e 11 desta Re�olução.
VI .-- determinar em relação;

aos bancos que ainda não tiveram.
at:ngido os percentuaifJ fixados

, nos' itens Ir e [Ir desta Resolução,
a obrigatoriedade de um reco!hi­

Il1cat9 ldiocional c' de 20'% j sobÍ'e
os a:rescimos de depositos meH­

�a'l11ente registrados a. pa\'tir de
5.3.63. \ 1

VII - ReStabelecer, a por
tir de 5.468/ a vigencja da sis�e­
matica prevista -111 Resofução na
69 de 22.9.67, nara at'endiment,o
dd que dctermin'a a lei nG �4.82'9,
de 5.11.65.' ,

Resolução, nO 90

O Banco Central do flróil,
na forma da delib'el ação. do 0,)]1-
selha 1\1onetario N1cionaL em ses­

�ão de 7.� do corrente, e em ccm­

[,:'1'111 idaJe cr;m o di�posto no ar­

tigo 3° (13 lei �i.072, de' 12 clç
é1;:sosto de 1966, c no artigo 9 o da

lei)1° 4.595, de 31 de dezembro
de 1964,
RESOLV�:
inciclencia do Imposto �obre as

Exnortaç'5es do COWD verde, 5(,,::0,
s lp�lo. Eeco-saigada e esp:cha­
�lJsre'l,-1e". ::l partir de��a data, a

do, �e� qll�!quer'.,lipo ou origem:;
de qpe, i,n�ta, a .�.espluç;ro na 42·
ck 7 de ;'de.:cmbro ele 1966.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tendo pac local o Clube de Caça e Tiro "Luiz; Rc­
mos Borges", o Gabinete Executivo Municipal da Alian­

ça 'Renovadora Naç;ionál (ARENA), com um jantar de

confraternização homenageou à Comissão Diretora Mu­

nicipal daquela agremiação portidária' e o seu Presidén­
te Sr. Oscar Schweitzer, pelo transcurso de seu aniversá-.
rio. Ditas solenidades fóra� prestigiados com a presen­
ças do Sr. Dr. Nilton Rogerio!Neves, Prefeito 40 Muni­

cípio, Dr. Claudio 'Ramos Floriàni, Presidente da Câ­
mata Municipal, vereadores arenistas velhos lideres po-, I _

,2.0 VENDE-SE, I I , , liticos locais, correligionários e amigos do homenagea-CASA, ARM,AZÊM E FIAMBRERIA: Em excelente" pon. , do. D;scutS'aram na oportunidade, o Sr. Cesar 'de Arau-to comercial na Rua' Frei Caneca N.o 66, com 2 bal-. ' ", , ' . /
_ ê" ",-,,' '. • • •,',' ,,,,II)' ",..�.c�,J ;'�?''''''j'''' "

'elad�Yrr '.,.' '-jõ Goss, em nome do GabInete ExecutIVO MumclOal dac,ões frig'oríficos; maquma 'e m.oer carne, g t$ ,

'.
•

: ' ,
,

_

•

cum 5 portas, dilas 'vitrines. e com o 'ponto já feito, no Arena, o Sr., Oscar SchweItzer, ho�nenageado e Presl�'
mesmo local: 'RES{'JENCÍA. '

,

,
,

' dente do Gabincte Executivo Municipal, o Sr. ManoelConc1içõ'es: Aceita-se parte eIp dinheiro; pOdendo entrar
Antunés Ramos, admjnistràdor regional do Setor-La-com carro na transação.

I ges, das Centrais Elétricas de S'anta Catarina, o Sr. Pre�
il.O RESIDENCIA 1, feito Municipal e o Sr. p'residente da Câmara: todos os

Vende.se em Capoeiras, ótima r(sid�ncia. com 91 M.:.'.. oradores >pr�&andº a unidade p�litidária da Aliança Re.
de área de construção: com 3 quartos, cozinha, sala de novadora' Nacional e sua finalidade na preservção das
j:lrttar e estar CQJ;l,jugadas. üls�itlúções democráticas.C\)ndiçõ(�s á combinar.

. ')
-1>.1

VISITA Á ESTANCIA DO PINHEIRINHO

publicidac;.e
A e EM SA��TA CATARINA

c FLORIANÓPOLIS
R. fcruaRdo t:ach30o, 6
1.� andar . Fone W3

I3LUMENAU

R. Angela Dias. 91
,

1.2 ándár

CURITIBA

Av. João ressôa; 103
8,2 andar • F@ne 4·0531

--,..--_ .....':111"'" ' --------

Somente os C;orr�iores Legalizados
Podem Transacionar Com Imóv_eis

AL�RTANDO QuÉ HOJE, POR FÕRÇA Dp
LEI APENAS CORRETORES DEVIDAMENTE RE­

GISTRADOS NO CONSELHO REGIONAL DE COR­

RETORES DE IMóVEIS DA 3a. REGIÃO E SIN?I-
CALIZADOS, PODEM EXEI}CER A PROFISSÃO,

PRESTARA11 INFORMAÇÕES SÓB!Ú� O /),SSUNTO
AO "CORREIO DO rovo- OS SRS. RUDI rEDRO
DORGHETT(PRESIDENTE DO CONSELHO, e FER­

NANDO D'ANGELO, DIRETOR DO REFERIDO

ÓRGAO E..MHvíBRO D,A COMISSÃO DE DISCIPLI-'

NA.

A LEI 4116,'DE 27-8-62, QUE NÃO E' DE

}-10.(6, PORTANTO, REGpLAMENTA A PROFIS-

SAO bE éORRETOR, EXCLUINDO ASSIM. DQ·
EXERC:CIO DA MESMA PESSÕA QUE NÃ9 ES­

TAO, 'DE\llDÁMEN:rE' CREDENCIADA. APESAR

DISSO., ENTRETANTO, O QUE SE VÊ LAMENTA­
VELMENTE E' QUE OS "ZANGÕES',' ESTAO Aí,
PRESENTES, TUMULTUANDO O MERCADO IMO­

BILIAIUO, CRIANDO MUITOS PROBLEMAS", DIS-,

SERAM OS REPRESENTANTES, DO CONSELHO

REGl0NAL DE CORRETORES DE IMÓVEI�.,j
�

,

.

J

..

1.0 TERRENO
, . , ,

ôtima localizaçãú no Estreito" á l"Ua: Pedro Demoro"
'medindo 16 'M.' de frente por 40 M. de fundos.,

GRANDE CASA

Por preço excepcional ,veilde-se 'casa localizada à rua

São Jorge, com ,ll-S seguiiltes características: parte tér.

rea - gralld� iiving, copa,. sala, cozinha,:, banheit,o, dis.
�

pensa c apartamento' l,de empregada; 1.0 anda.r - 3

quartos grandes, banhciró !l0cial a côres e bomto ter •

.aço; abrigo para carro; áre� total construida: 230 m2..

APARTAMENTO: CENTRO
,_

dormitórios com armário embutido :.,,_ living amplo
- banheiro social - cozinha clarmários, nautí1us, fo.

fio, filtro, efc. -- quarto e WC de empregada - excc.

ente área inTerna. Vence-se.

'I ',

APARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS

Construção moderÍla - �odos apar:tamentos, de frer;te
- com living, 1 quarto espaçoso,' cozinha e área com

�anque -, box para carro. �ntrega em prazo fixo de
acôrd0 com contrato.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS
I /

Vende,.se no Ed. Normadie, situado bem junto ao mar.

C0Í11 1 quarto, cozinha, sala de, visita e jantar e WC.

BNH - APT' FINANCIADO/EM 10 ANOS

Vosfo paga apenas NCi'$ 265,00 mwsais. ,Apartamerito
com 86 m2 - sala � living ,- 2 dormitórios - ba-\
nl1eiro ern côres cores copa,-cozinha área de, serviço -

'

quarto e banheiro de, eI?pregada. Localizado no melhor

ponto da ilha de Florianópolis. . ..•••• ,.. .. '. . • . ., •..

PR�DIO NÔYO � ESTREITO

Venele-se prédiO de construção recente, eo± exyelentes
Instalações: escritórid cí parquet - dt�<ts, instalaçõp,s
r;unitál'ias - piso de cimentôY-"- mais de '50 lárApadas
fluorescentes - �rea de 700 m2. Id(ml para oficina ml'­

cânica, depósito ou armazém.

TERRENOS NA LAGOA DA CONCmçÃO

Bm liacal ideal para descanso. ótima lócalização (a '200l!1
do Hestaurante Oliveira. 'Preços acessíveis: desde ....

NCr$ 1.200,00.

2VIAIORES ·INFOR1YIAÇÔES

,\.

I ."f."_'_--"_"_'�""" ,�..........

Em seSS8,0 solene, éom a finalidade única de en­

tregar o titulo de cidadão logeano ao, Sr., Carlos Jofre

do Amaral, reuniu-se a Camata Municipal de Lages. O

homenageado que é natural de São Paulo, -reside há mais

de 20 anos cm nossa cidade, sendo o pioneiro aquI do

do Radio e da Televisão, além de outros relevantes ser­

viços que vem prestcndo à coletividade, como �iretot
da 'Radio Clube de Lages. ,Enumerar aqui as diversas

campanhas que o. Sr. Carlos Jofre do Amaral tem f�i�o
e vem fazendo: através de sua emissora em benefício

desta ou daquela instituição 'de caridade, desnecessário

ao torna pois todos os, moradores de município e dos

munieipio; vizinhos, têm conhecimento elo trabalho efi­

ciente e desinteressado que Iuz 'aquela emissora que tem

a sua frente o dinâmico e esforçado ,homem do radio

que .agora tem reconhecido seu� direitos de "cidadão �a�' =---:::===:-=-"':::::'=::;'_'�-::�r-
,geano" relo \muito que, fez \p'ela comunidade lageonc.

Ao ato ccmoareceram além do Presidente do Legislati­
vo-Iazeano e- senhores .vereadores as mais altas cutorida-b

,

ctes''d'dfmunicinio. O 'diploma de cidadania foi entregue
na ocasião pelo Sr. Dr. Nilton Rogerio Neves, Prefeito
do Município.

CASA - ,VENDE·SE
De alvenaria, 2 pavimentos - rl!-� Antônio -Eleute­

rio Vieira s /n, Agronomica, 3' quartos, instalação;' sani­
taria completa, sala de visita,' sala de jantar, cQzin�Ja.

Tratar no local ou na mesma rua nO, 7.

SINDICATO DOS JORNALISTAS .PRO- Alualidad,es CienUficas
,

,
',,..

"

.

.

, CIENTISTAS DECOBREM METODO DE
FISSIONAlS DE SANTA CATARINA DESTRUIR,'PARA,SITAS ÀQUATICOS

I.' "a"

\.

Carlos Jofre do Amaral

Cidadão Lageano '

'CDo Correspondente Nelson Brascher)

GABINETE EX,eCUTIVO DA ARENA HOMENA·
GEOU A COMISSÃO DIRETPRA MUNICIPAL (

"

�,
• I

Por ocasião I da VIII tonfctência do distrrito
uo Rotary Clube, diversos rotarionos fizeram un1a visi­
ta a E:,t�l1cia. do Pinheirinho 'de' ,pr_opriedade! do, Dr.·
Afonso Alberto Ribeiro Netto (AI-!'l'elo). Feiram êles os

rotarianos' de Guaramirins Srs. Dr. Darci, M. Gonçai-
ves, Vitor Reinko, Vice Presidente, Frderico Gllen�
thq, Secretário e Gerson B. Ferreira, Diretor de Pro-"

'

tOCi\ÜO do Rotary Clube, daquela comuna \catarinense e

que abordados pela nossa, reportagem assim sei expres­
,áram com relação aquela visita:" -.- "Os rotarianos de
G'Uararnfrins, levaram para:. a sua' cidade do Norte C;-I r �

tarinens,e, ótimas impr�ssões da ,visita a Estância do Pi-
nh,eirinho, como também de tôda Lages. Ficaram ma-

Iravilhados com a organização e modernizàção d�s ins-
talações da'quela tão formosa fazenda. O Presidente do
Rotary de Guaramirim, Dr. Darci M. (ionçalves, que
também visitáu estâncias de gado nos Estados Unidos
da América, no texas, considero,u a' estância de AI Ne­

to, em m;:lhores condições de funcionamento e mais bem
aparelhada do qUe tS visitad�s naquel« . paIs.':-

<..
I

PRESIDE�TE DA' ARENA NA
'

CAPITAL DO ESTADO i

Seguiu
r

parÇl a capital do Estado, o Sr. Oscar
SchIVeitzer, Presidente do Diretório Municipal da Alian,­
ça Renovadora Nacional (ARENA), e elemento de
destaque eni., nossos meios sociais, comerciais e politi­
cas, afim de tratar de divcrsos assunt0s ligados ao nos­

so municipio.
I

REGRESSARÁM DE FU)RIANOPOLIS ADMINIS.
TRADORES DA CELESC-SETOR LÀGES

I

Retonnram da capital do Estado 9S senhores Ma...
noel Antunes Ramos e vereador Claudio Ramos Floria­

ni, respectivamente Administrador Regional e Adminis­
trüdor Adjunto do Setor-Lages, uas Centrais Elétricas.
de Santa Catarina. Na Capital catarinense trataram ,de
importantes assuntos 'junto a dir�ção geral d emprêsa,
as' quais se relacionam com diversas providências afe�

tas ao Setor, inclusive extensão de novas rêdes em nossa

re:;ião.
.'_:_.;._:.. ..�

Pelo presente edital ficam convocados todos os as­

saciados desse Sindicato, para na forma do oficio Cir­

cular 67/68, de 19-3-68, da Junta de Conciliação e Jul­

gamento de Florianópolis, se reunirem em Assembléia

Geral Extraordinária, no dia 29 de março corrente, às

21) horas, em primeira convocação e meia hora apó�, em

segunda convocação caso não .hoja numero s�ficiente pa­
ra o funcionamento da primeira convocação, na Séde ,�oSindicato, para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

Eleição de três nomes para comporem a Lista Tri­

plice a ser encaminhada' ao Exmo. Sr. Juiz Presidente

do TRT, 4a região, a firri de concorrerem a designação
do Vogal e Suplente elos Empregados pára � Junta �e
Conciliação e Julgamento de Florianópolis. •.

N_J presente eleição será por escrutínio secreto c os

candidatos deverão .satistozer os requisitos constantes do

Art. 661 e 66;2,1 da C.L.T. \om a "redação dada pelo de­
creto Lei n? 229 de 28-2-67.

Florianópolis, 25 de março de 1968.
I

ALIRlO BOSSLE _ Presidente

I

�INEMAS

CENTRO

Roxy
às 4 e 8 hs.
Doris Day

- em­

CAPRICHO
Cínemaêcope Côr de Luxo

Censura até 14 anos

BAI;RROS
Glória

..... �.�
{',i,/!-

;1

Os'riarasitas aquáticos 'entopem varIas vias navega- , " ."

veis e os tanques dos Estados' l!nid.os e outros países." I),

No sudeste norte-americano certa p,lantas são tão abu�� ,

dantes que interferem com transporte, irrigação, energia "",' :,
'hidro-eletrica e recreação. As ervas, flutuantes criam 10-, '

cais para reprodução de mosquitos, causando peri&o à .,

saúde. pública. Também ocasionam grande perda' de ,,;1-,

água através de evaporação e transpiração. Cientistas ,do
"1.­

Serviço- de Pesquisas Agrícolas vêm há anos ,tentando ,,,;i>l i

o controle de ervas daninhas aquáticas. Testaram inse- ",",

tos su{americanos que se alimentam dessas plantas, her.... '"''

bicidas, botes com aparêlhos ceivadores de ervas, tudo '"
,h

numa tentativa de controlar a peste. Nenhum dos méto- ,

"

dos teve sucesso. Atualmente, os cientistas, pensam ter
encontrado uma solução - fazer flutuar ·um. herbicida ,) ,

eficiente na superfície de tanques e vias de navegação
para destruir ,a� ervas. Perlite, um vidro, vulcanico levc�',"'"
é usado como, Ul}1 meio para fazer flutuar o herbicida "na

superfície da água. Os cien'tistas têm certeza que essa I "",

técnica de "granulo flutuante" será eficiente no combctc ,l"

de várias ervas daninhas flutuantes. O perlite saturado ",':
de herbicida pode ser espalhado sôbre a superfície da

água por meio de um ossoprador ou manualmente. Após
-duas ou três aplicações, numa media de 6,5 quilos por"," !!.lP

'hectare, \ as pl6ntas> são eficiente�eIrte controladas; Pa�; ':' :'
ra destruir. vegetação densa, os cientistas deséobriru!il ' �i,
que o herbicida 2,4-D IS. eficiente. Com a aplicação d?�- , i

se herbicida termina a evaporação-transpiração, econo·:

São Jasé

às 3 e 8 hs,

Maxi�illiam Schell"

Raf VallQne
Irene Papas às 5 e 8 hs.

MÚton Rodrigues
Wanja Orico

- cm -,
. OS CANGACEIROS DE

LAMPIÃO
-Censura ,até' 18 anos

.mizando assim a água. �
.
; ;.,.

-em-

PARA ALEM DAS
,

MONTANHAS
EashnanColor
Censura até 16 anos

às 5' e 8 hs.
, Império,
às S lIs.

EI�s Pres�ey
'- em -

MINHAS TRES NOIVAS

Ciu'emaScope MetroColor
CenSura até 5 anos

",' ,:'i\jii

CALIBRADOR USA RADIAÇÃO ATOMICA
\1

Sessões Espeç'�ais, SO'
" .

PARA HOMENS ;._

- Fabuloso elelmt das
I

famosas vedettes elo rebola-,
,do Nàciorr�i!

JACQlrÉLINE .MYRNA
..,..,. em,­

SUPERBELDADES
CinelliaScopc EastmanCo�

lor
(j maior espetácúlo de

, I \'

STRIP.TRASE! "-
Censura. até -18 anos

)Raj-á(
às 8 hs. '-

Michel Ray
-em"";"

ARENAS SANGREN,TAS
Cincmall'cope Tecnicolor

,
"

L.' f

Cientistas da Comissão de Energia' Atômica -dos :

Estados Unidos (CEA) desenvolveram um novo calibra':

,dor que utilizava técnica de radioisótopos para medir á'

-concentração de sedimento suspenso em vias ,naveg",is ""

e reservatórios. Esses' dados são de importância em: ,es,-;-, ',,� ,'"

t�dos de
�

erosão e no 'controle de despositos 'de. sediu1eu:" ;"_;

to a fim de evitár vias navegáveis e reservatórios- "'fi�' .,,\)

quem cheios. o' sistema calibrador consiste de duas par-' ''''f

tes ___: uma cabeça medidora montada sob a água e uma ',;,

unidade registradora na praia. Um/cabo à prova de água ,!;,.

liga as duas unidades. Uma fonte de radiação, cadmiu�l- ' '

109 - é usada na cabeça medidora, colocada 'sob duas
.. ' .:

'

, •• )'j

celulas paralelos. Uma das celulas é fechada e' contem
água di;tilãda; a outra, aberta, permite o ocesso de ág�1a, , (0',

a ser' téstáçIa. Acima das duas células fica um detector·
�e radiação. Um comuta.dor operado por bateria move-1 l'

,

'J

a' f!)nte radioativa para frente' e para trás ca�a ,1? s,e;",
'g�ndos para que o caminho da radi�ção pai.- p d�tecto,r ;, II"alterne entre as duas células. A diferença na quanticla� '"

\ de de radiaçã0'ique atinge o detecto quando se, alterna' a
) �·L; jfonte é a medida: da quantidade de sedilP,ento suspenso

1'. './ '-,_,('
na água, {J; .

LOTES EM ITAGUASSU

t _ LOTES EM ITAGUASSU

465,
I Vendem-se �eis juntos ou separadament� próximos
do ponto finar do ôllibus, a partir de 3 mil cruzei­

ros �novos, com facilidad,< de pagamentos.

I" o) :i;

2 -'PREDIO NO CENTRO

Vende-se na Rua João Pinto. Otimo pont0 Comer�

cia]; ,

TRATAR COM DR WALTER UNHARES
IMOBILIARIA ILHACAP: - Rua: João ' rinto,.

39A CRECI nO 1628

FONE: 23-41
)',

� I

IUl'imoblliária ilhacar.
._

" � • 1 -.; j

J

Pelo presente faça saber que nó dia 2� .de aorilde, i,

1968, será- realizada) nêste Sindicato a' eleição para com- '. ;;

posição da Díretoria, Consdho Fiscal e Delegados � 'I: ,,'::;
representantes ao Conselho da Federação, a qual está ,,',"

filiado, bem como os seus respectivos suplentes. Caso

não seja obtido quorum em pt'imeira convocação, a e1ei- ,'l-;'

ção será ,realizada 15 dias após e não conseguindo ain�

da naqúela/ data o quoeficieilte em 3a e 'última convoca:-' ;,'
�

ção' 11 dias após, pára que ficàm convocados, desde ,já,
todos os associados da entidade. A eleição será realiza.,
da das 8 00 às 17,' horas em sua sede social, sito à rua

Estê'ves ;{mior. 159, Floriallópolis ___:_ Santa Catmiina. ",,,,

Os associados residentes fora do Município da sede 'pp'-
I derâo votar' por correspondência. Para que a eleição se� ,,,:,,

, ja considerada válida devém votar em '1 a, 2a e 3a ,con-

vccáção. Os sócios em condições de votar são 106, ne: "",

cessifando, portanto acorrerem às urnas 71, 53 e 43,
respectivamente eni Ia, 2a e 3a convocação.'A ,lista dos

sócios .cóm d(reito, a votação se. encontr� exposta na se�

de do SindicatO.

;.l

" ,

,
'

Florianópolis, 29 de março de 1968

PE. EUGENIO ROHR S.J. _' Presidente
.-]>,,',\

"

'.1'./

t_ I: I. �.t.

Rádio ,Anita
I '

.

Rádio 'como

Y.gosta!
G S 4) • e � o' � " 9 c, � @ � o CD f) li) CD ID G @

.• J�, ;'.

QUARTO
Uma casa à rua Duarte

Schuiel, 3�.

Uma vag'a para môça
rua Monsenhor Topp, 40
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Fi ueirênse Enfr n J.

nlaior 'pot;leriQ dos locais
(4':x l),,'estter,a'óllít!l' sua. pri
meíra . v.itó.ria 119 interior.
Um, bom �ncol!h;o que HS

oestínos pres.enCiarão· na

tadle de domingo.

A próxima rodada do Cam

peonato Estadual de Fute,
bol, que é a penúltima do

tumo, vai colocar frente. �.

frente os conjuntos do Fi­

gueii:e�sé e Comercial,'eS­
tando a, pugna marcada, pa,
J'a' ter lugar no estádio "Or; .

Iando Searpelli", onde o al,
.

vinegro neste certame' não
conheceua derrota. Tal1�O o'

•

Fígueirense como o clube

de Jnaçaha . estão com 9

pontos perdidos, em ,to' ll,l­
gar 110 Grupo ", ao lado, d\l
Feriôviário.

Renaux em: :C�SIl
O CarlQs,R:e�a\l'" que çon.

tínua' líder' do Grupo a e

. úÍiicõ ,invióto� do certame, a­
, tuarâ; e.p;. seu TrdlltQ." onde

, rece,l).�rª· ,�' �!'jit,il qo :ij(lFcí­
_ 'li';'· �U�;' qlié'.P�S,&�� üm tl-

'pIe, ,p�1:i�Q,���::���aÓdp .çorrre
. estll. ��;� �;O,.,k,ll\l�,�r .e com

!lois 'pónt,�s"HptjgcQs . nos 10-
mínil}S::l\dvÍl;r$�fl-iº!1. w· o' prín

Na rodada, o. Avaí jogal'<Í: 'cÚ�al cbQque'��4a rQ!llJ.d,� no.

na cidade de Joaçaba, �an- grupo B..• '; - s
,

,-

do combate ao Cruieiró, pe ".' .. 't,',' .:
lo Grupo B. O nossn."Leão';" >LidêfêS d(/�A'''rôr� i;le"Casa'
.anímado co.m' o. excelente re.�. �. .: ( 'I �:-

ÓvÓ.,

"','.
.sultado frente ao Interna, ,·Metr�:p�J_'�A}��l?r-Pit; �un-
cíonal que teve que ceder as . tos nova91�nte:,lla,J�Qnta do

Avaí em Joaçaba

,,O -Amadorismo Dia a ·Dia

Maory Borges .

'

DUAS EQUIPES CATARINE�rSEs,_EM'· ILl-IA-
,

"

,:-, :", ,':.'� .... "

BELA - A- dir1foriél; da F(?d�l'açªp C���ril1'�LÍseAe 'Cã':.

ça Submarina, vem de. lograr êxitQ ,nw teqtativa de .en­

viar até São
_

Paulo, duas eqll ipes d,e i'���a c,çtt,aiin?, :pa�
ra participar da vi éOPA. ILfIA.B?Yf\,�� 59�P�tição
promovida pelo Iate Clube, IIp.ahe1a:

' Atpoad'<;Íl'a; e Bi-

guás, serão as nossas representações.,' J

CINCO ESTADOS

r

DOS - ,Nada menos do que çinco Est}Ú:lQ� est;a:t�ô sen­
do repres�n'tados nesta competição qqe' reune o� ,maio,.
res 'n�mes do esporte da c;ça subma�i.r,a. Sal1ta Catad­

na, São Paulo, Guanabara, 'Estado do Rio, e
.

Espírito
�. ,',r -.,._... �-.�. ,.,. .....

Santo, estarão empenhados em busca' 90 -títUlo no sába-

do e domingo, A peque�a cidade ,pm.ili�ta;' sitü�dà no.' li:;'
�oral, com seus 5 mil habitantes vai fu,udai, S6Ü: ri trilO 'de
vida.

SANTARELLI O DONO, 0,0,$ 1Trütos 7"" En­
tre os 100 parti'cicantes da VI COpA ILÍlABÉl.A, es-\
tará present� o �ampeoníssiino ,ÁmericQ ,Santarelli que
é tricampeão Sul-Americano e dono de três

' 're�ords
mundiais de mergulho livre.

"

A EQUIPE ARPOADORA'VAI VIAJAR - Pro­

vàvelmente na quinta-feira a equipe Arpoadora, bicam­

peã estaduâ1 de cáça submarina, estará, nl.m!:1.udO para
São. Paulo, onde tentará brilhar. Será C9mpQsta 'por
Marcello Rupp, Hamilton Bonetto,. José Neves Junior e

George- Wildi.

BIGUAS DEVE COMUNICAR .NAS· PROXT­

MAS HORAS - A diretoria da entidade �ba"triga-verde
de Caça Submãrina, está aguardando comutrica'ião da

equipe do Biguás de')oinvile, sôbre o (Üa' dà'paifida. pa­
ra São Paulo, belll como, a constituição da sua equipe.

TRANSFERIDA A PROVA bf> "ÂBERTURA
DO ESTADUAL - Foi confirmada di�s àtrás,1 a�rflvés
de Nota Ofi�ial do Moto Clube de Blum'enau, 'à, transfe·'.

.

_"\;-".:- ',' ..

rência do prova automobilistica que ab\iria o campeo­
. nato estadual, marcada para o próxImo dia}1.

CHEFE ,DA DELEGAÇÃO RIACHUELINA CÁ­
BOGRAFA - O reporter que faz a cobertl�ra diária
dos esportes amadores!. em Santa Cq.tarina recebeu on­

tem o cabograma do chefe da delegação. catarinense

sr. João Leonel de Paula, dando ciência de que o pá­
reo de Dois Com do Riachuelo venceu ii eliminatória da

Guanabara, cam índice para o Sul-Americano de Cal­

Íao-Lima no Perú.

COMITE OLIMPICO BRASILEIRO REUNE-SE

Os membros do Comitê Olímpico Brasileirq, lidera­

dos pelo presidente Silvio de Magalhães Padilhà, serão

recebidos' esta tarde pelo Marechal do Ar Márcio de

Souza Mello, Ministro da Aeronáuticà; em audiência
I

'
.

especial no salão nobre, quando debaterão problemas
ligados ao esporte. Foi delineada a delegação da brasilei

\

ra que estará em Lima Pe�ú, panicipando da Regata
pelo título Continental de Remo. O nosso Dois Com
foi convocado: ivan Vilain, Rainildo Uêssler e o timo­

neiro Valter Costa, representarão o Brasil em águll,s
onde outra guarnição catarÍnense já bdlhou: a do Aldo

Luz, em 1954.

ma, quando ,jogarão Prúspe,
ra e Barrnso, pelo Grupo A

EDemais Encontros .sporteA rodada será completada ��������������������������;Í;ÕÕoconl os jogos entre Ferro ..:::? j n�""4ÇL,. . 'F7PÇ1 -� _. �,,� 3- 21ft _P'f:5�wrWtffiJi!MWç·· ±riW

viário e Perdigão, em Tuba- I(I
.

I d E h
II!!

rãov pelo Grupo A; Interna. , •.,·"a "o'.u,ro.s·
"

'a .·nft�e,··n. . a·fl.cional x Olímpico, em Lages; -

.

I
Comerciado x América,. em

Crieiúma e MarcíliQ IHílS x

Atlético Operário, em Itu,jai,
pelo Grupo B.

. Gn,po A, mI, rodada terão

que deixar suas cidades. O

Campeão Oataríneuse enrren
tará o Caxias, em Juinville,
enquanto que o conjui.to
serrano estará dando com­

bate. ao Palmeiras, em. RIu.

menau,

Abertura .Sábado

".
A nO�la rodada terá su.a.�­

bertura sábado, em Crtciú,

Teve -carinhosa recepção à' chegada. a delegação
catarinense às eliminatórias de 'remo, efetuadas domingo
na Lagoa Rod!:.igo de Freitas, e que "TIOS deram um pri­
meiro (através de Base c Ivan) e Três segundos Iugorés,
o que não, deixa 'de representar um estimulo às futuras

competições.

Agora' vão ser efetuados, com maior intensidade, os'

preparativos, visando a disputa do regata 'de encer­

ramento da ternnorada oficial 67/68 da Federação

Aquática de Santa Catarina, transferida de 24 do cor-

,rente para 21 de atlril na baia sul.
•

Base e Ivan talvez, não venham a nela tomar pa,r­
Guanabarate, pois deverá, no próximo mês, estar \ na

para os. preparativos da turma brasileira que

1;0, no Perú, dis9utar o tltulo continentaL

irá o Cal-

COMB!NADO ,TREINOU

\
.

,

MAlUNQ - GIUfERTO E SILVANO -

OS BONS DA RODADA �
.

"

,

Com atuações realmente tral1quilas e demonstrando

achna de tudo muita tecnicé\. e conhecimentp, das regras

futebolísticas, os arbitras Marina Silveira, Gilbertó Na­

has e Silvano Dias, foram realmente os bons da rod�da.
Apenas Sílvano têve que entrar eI1! luta corporal éom

atguns torcedores de Joinviie que queriam. vencer o JO­

go de' qüalquer maneira, porém sua arbitragem foi' boa.

Sofreu P8rque não ganh'ou o clube da casa.

AMAURI ESPERADO EM ITAJA!
/

_

Amauri jogador que _ia defendeu o Barroso de Ita­

jai, e que estava ultimamente em Recife está sendo es­

perado e�ta semana em Itajai, Devrá éissin&r compromis­
so com o c1uq de Francisco Reis.

OLY ESTRElOU nEM

o Gaucho Oly estreiou domingo em Blumenau 'na

equipe do Comerciário anotando ainda um goal da par�
tida e confirmando suas qualidades de excelente jdgador
sendo mais uma contratação da eqljipe �de Aristides

Bolan, �

JONY ALVES ESTA NA BERLINDA

Como já é tradicior)al em equipes de futebol prin­
cipalmente quando esta começa a perder em sua própria
casa, a situaçãà do tecnico da equipe fica insu�tentável.
E como está acontecendo exatamente isso no Olimpico"
cirçulatam rumores ontem a noite de que havia caído o

treinador Jony Alves do Olímpico. Entretanto a notícia

nã_o está confirmada.

/.
TUAI NA CAPITAL

Procedente do Juvenil 'do Corintians Paulista, che­

gou ontem à capital o jogador Thaí que já defendeu o

Avai e Paissandu de Brusque no início de sua carreira.

Falando a reportagem disse Thaí que recebeu proposta
do Àvaí para permanecer na capital, entretanto ainda

não se pronunciou a respeito. '

\

JULIO VIPPEL ESPERANÇOSO

O Presideilte Francisco Julio Vippel, da Liga !'ta-
BLUIy1ENAU SEDIARA ESTADUAL DE BAS- jaiense, falando a reportagem disse que está esperanço­
"C'íF' L .. - Ma;' uma vez a cidade de Blumenall 80 quanto a construção no cidade praiana de um gi-

s..:d,ará um campeonato estadual de basquetebol odu1to� násio ,coberto lembrando ainda que já se encontra em

-DestaJ,tfeit;a, o eertame '�está,4nà.r-Gad\} '}'>á:rél:6ábril e sefá�l.sj SiiâSf1ffi!os ..t>a'��lantâ--do git�ãsio ·eni terreno que foi doado

��orreSpb'fi�áénte a-.�reIfiporadd�lai :196g'.��' perá�Prêfeitúúi' daqüela' ddlídé.
-

r
"n

J n os i,

Campeões de Futebol
Marco Freitas

Houve a complementação
do Torn'e-iô de Calouros pro­
g-ramada pela F,C.D.U., nu,

quadra da Faculdade de Di­

reito.

Tivemos da primeira P1H­
tida' Engenharia x Parma­

da. Jogando um futebol

mais objetivo, principalmen,
.te na segunda etapa, a Eu,

genharta fo01c\lU seu adver ,

sário IJor 4 x o depois' de
um primeiro tempo.' com :t

vailtagém �ínima, tendo

marc;ído por por Dairo Ce.
saro No segundo tempo ,Ri­

g'uetto. dois e novamente Dai-
1'0 Cesal' co.mpletaram o

marcadm';
No seg'undo jogo a, Odo.n.

tologia, venceu na decisiío
pOr penaliçlades,' U1na vez

que, no tempo nm'mal o' re­

sultado foi de 1 x 1. Léo a-

não. saindo vencedora por.

que seus atlétas resolveram
'

Iazer "cêra" quando � mo­

mente não e�a propicio. Nu-
'.. I

ma troca eh; hola com seu

arqueiro Gilberto
. atrazou

mal a pelota prensando con

tra ser;' adve.l'S,úl:io/ coíocau.
'do a mesma no rendo de

.

. )
- .

su::!: meta num autn.go) cô-

mico, de certa forma, pois �

bola passou pêlo vão dai>

pernas Jb góleiro e' GHl:icrto
ao tentar, salvar ehoeou.se

com a hali.za. dil'eiti1 caindn
�ôbre o arque�ro que volta.-.
vá. ao a�'éo �,a ânsi'i de salvar

o tento que não 'conseg'uiu.
Luiz 'Fernand(} abriu o es.

core e Gilberto (contra) em­

lJ?-Um, em cima da hora.'
,

Para a st'guhflll e't:!.pu, n:�
"'eng'enheil'os" veHal'a;m mais'

confiaJ;ltes e, mer-mHl ,com

,seu tim�: infe'dor em valores

iridividuai,s, lauçaram-se, a�· 1 'd"
- . 1 f- vo tavam c()t'n mais 1$�)OSIÇ,lO com, sua 'ce 'esa

Cisivamcn1,e; à, frente e Ri._ '
"

liz1ndo cOlllD!etamente a vaQ,guardo do Padre Roma e'
,guetto.� em duas üp.ortuni. ' -

.

, \
,

seu ataC1".ue dando mos.tras O,ue iria marcar a qualquerdades, "fatutou'" em favur - -

da Engenharia "ríFlpaodo:1 m0mento,' .

ESAG o 'Útu[G' qU'e ]á'--t�'t;l- ;,�'".4.::j{�'R�aliliehfe' jilt?i�.onteceu, quando aos 13'- iriilll1tos
va por d.en:ais clm:'i:mte. Joélu in ha (m, boa :l1'icEtiJa pela direil"a centrou naro o
SaiTIdâ de' 1 x. Ü atf\'p,rs(),

.

\
- -

miolo elel ·'irea para 'Zéca que vinhA na corrida só ter o
com;egüiu em f:;;rwülm,lal'
virada fa1-cr 3, x 1. traba lho de' testar:

,

, Aos 26 minutos DUma adentrou pela área e ven-

,

,

Osvaldo ,Cluz Vene,eat Padre Roma

em Jogo Sensaeíenal

.Estiveram em ação, domingo último no estádio do

Figueirense;, no Estreito, 'duas das melhores expressões
.

do futebol varzeano: OSVALDO CRUZ e PADRE �O'
MA.

o cotejo que era oguardado com expectativa peloj
desportistas elo continente, que lá ccimpareçeram para
prestigiai' aguêJe encontro.

O jôgo teve se'u primeiro tellllJo muito bem dj,�pu­
tado -C0m o timc da Cüpit1i predominando ligeiramente,

,

se bem qLic. fôsse ,o Os\:aldo Cruz a equipe qúe. esteve
com m':1is 'chal1ce� de 12'01, só l�ão o consegôindo mercê

,
.. � �-' ", ,

-

,0a, hlfelicidoçle de .seus. atacantes, e e]a. e:x;celente. perfor-
mance do, arqueiro Gete da equipe dó :padre Rà�lÇl.

_
Já '11,0 segunda ttaça'-os comandados ele Valeíemiro

neutra-

\

'Pal'abf;nÍl coleg·ltH da El1-
ceu pela <,eguncla vêz ao arqueiro Ge(e, ,

briu a contagem em favo.r

O combinado Barroso-Marcilio trefnou coletiva� da Eéono.mia terminando u

,

.

t' d' MarcI'll'sta sob as
.

primeiro tempo com 1 x ti
mente na ultIma semana. no es a la ,.

pfl.t:a !)S "patinhas".
ordens de Vasco"'-Soares, O combinado foi formado para Nó pei'íodo final Rubens

enfrentar o Vera Cruz da cidade de,Piracicaba que se empaUm para a Otlontlllo.

apresentará ,no próximo mês em Itajai. g'ia sendo êsíe o plaean:l fi.
nal do préUo. Na' c1ecisíia
por penait1, na segUl1(�� s��
rie 'a Odontologia venceu pfil'
3 x 2. nireito e Filosofia fi.
zera�

.

o terceiro jogo ven­
éeJ,ldo o primeÜ'o pelo" pIa_
card 'de 3 x i, depois de van­

tagem de 2 x 1 da primeira
etapa. Ronaldo, fez 1 li: () pa'.
ra Alaércio, em bonito gol
empatar' e o mesmo Ronal­

do, p.6. l,mce 'seg{linte fazer
2 x 1, /senqo., des�a fonn:t,
construído. a contagem da

primeira etapa. Lázaro, na

meta9-e do segun�.o tempo,
anotou, o terceiro tento, dan-
do cifras defini Uvas ao mill'

cadQr.
No jôgo mais bonito 'h

n oi t.a d a defrontaram-se

�SAG x Medicina. Depois de

um pl'élió á,rduabnente dis­
putado a ESAG l�vol,l de ven

cicta seu rivill pelo ,marca_

dor de 4 x 2, depois de um

primeiro tempo empatadc>
em dois tentos. Marcaram

para a ESAG João José dois
C&rlos Roberto e Osvaldo
enqúanto "Polli e Robed:o
descontaram, para a Medi­
cina.

. Noquinto. jôg'o duelara os

vencedores do prh'neiro. ('

,seg'undos .logos que sã'o En.

g'enharia e Odo.ntolog'ia, re"'l�
pectivamente.
Elvion marcou Ipara o O­

dontologia sendo êste o pIa_
cal'd do tempo prelimina,'."
No tempo final Dario Cesar,
em bo'nito arremate, empa_
ta o jôg'o terminando a lje­
leja apontando Engcnharifl
l;iX Odontologia 1.

Na. �ecisão' 110r penailties
venceu," na ·terceira série, a

Engenharia por 2 x '1 sa­

grando, assim, finalista do,
Torneio.
Direito c ESAG duelaram,

no sexto. jôgü, pelo' direito.
de disputarelll contra '1i En­

genharia o título de cam­

peão do Torneio.

Depois de muita luta ven­

ceu a ESAG por 2 x () mar­

cal�do, Carlos Roberto, um

tento em cada etapa.
Na final Engenharia e

ES1\G fizeràm um jôgo mui­
to �om, dividindo-se o pré.
lio em duas etapas distintas.

No, }Jl'.ÍJ:!Ieil'o � ��mpo a ,'�

, li ."'-E. tvh S'�.·'&A.L.

c-:' '*'i!fc<;;i&;:':- .,�nJl.V'rJ..\:� " .' "-�'.--. '].1 !"�::� I:
. ;l.t. �� i!l - "'";;:-'lESl G ��JPi1?,o� ;a.;JI!!���.�l_�::.� J &:;;.��·_,,;;t��� ��� (��� i'��:.�_; �s��!:;��·;-l t ,

te ;' e,\L. adV8ni1âriô, 'sõment'e'
.. , .. ,- . ",'- ,"', ... , 'r.,." -,

Clllouros, somente não ven­

ceu Basqm�j,ehol p'ii� V\Jlei­
no} e :Futebol ue SaIãD '''f:.1.
t,ll'aram" todas a'l ou tJ: ,F;

Aos 32, Bá vénceu ao seu mnrcador, driblou' tAm­
bém no arqueiro e atirou de pé csqilC'rc!o !Jma ma�'C?lr o

terceiro tento para o Osvolc1o Cruz,
•

Já ao fim da partida' aos 44 minutos nuni. cochilo
ela retaguarda osvaldina, Oitenta batia falta sôbre a

Faculdades amig'as.
-O time Cfllnlle�io:.Wilson
Krause - Paulo MartiNi -

Gerson Riguetto - HOl'3i

Marquardt .:, Moaçil' Fer.

nandes .

-- Dal'io Cesar

área para Gipão Vil: na corriela bater Miguel e, diminuir

paro o Padre Roma.\.
Jogqu e venCeU o Osvaldo Cruz com: AR!., ALVA­

RO, A,DTLSON CARLINHOS MIGUEL DEMARIA e

JORÇiE,. JOQUIN:tfA, ZECA, BA e DILMO.

\..-

IJo.l1dva� lüu;nul'o
Zandomênego.

- Cid

-

pm--���-,�,����--����-----­
r,•

o 1),0.
DA

I.
"

ZVJ . 7
ondas médias 5 KHtz
ZYT' 44
ondas curtas 10 KHtz
Frequência modulada
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Florlanópolis, 28 de março de 1968

Poucas 'Firmas
Cre -itu para Gira

usai

) EsÚangeiras,O Banco' Central e o' Mi.
nístérto 'da Fazenda estão
fazendo um levantamento

junto às instituições fínan,
eeiras para sabei' quais são

as formas que mais' se utí,
Iizam do crédito para, girar
seu negocio, As primeiras
indicações da pesquisa dei.
xarn concluir que a maior

-

parte dos financiamentos di"

poníveís no mercado brasl,
Ieíro de crédito são utiliza.

, I
'

dos por um pequeno i1Ul11f,�.

ro de firmas ,_ m,el1ós de
cem,

-

O segundo objetivo do Ie,

vantamento . será ! investígar
a distribuição do crédito

por setor de produção.> O
Governo terá uma visão glo,
bal da distribuição dos fi.
nanciamentos aos setores

-'

específicos, a julgar pelo a-

tendimento às principais, em
presas de cada setor L_ e a

partir, dessa intormação po,

d�rá igualmente adotar me­

didas ,tendo em' vista não
deixar desatendido Um setor

âcaso desatendido em razão
dos azares da disputa dos
recursos das instituições fi.
nanceíras.

ram com negócios vultosos,
reúnem condições para ven,
cer a disputa pelos recursos

das ínstituições, sahidamen,
te inferior à procura global
de crédito.

Objetivos

Um aspecto de especial
importancia no levantamen­

to será provavelmente o que
indicará a nacionalidade das

firmas melhor aquinhoadas
pelo crédito. Amostragem
preliminar indica ser pru­

vavel que se repita no Bra,

sil .o tenomeno .já apontado
na Europa pelo jOl'l1alista

,

rÍ'iulcês Servan Schreiber no

, �êlJ best-seller '.'0 Desafio
Americano", ou' seja: as em,

, presas estrangeiras, detento­
ras 'de uma ficha cadastral

invencível, disputam com

exíto o credito local e se d�.

senvolvem utilizando para
seít 'giro a poupança inter.

na.

Se o levantamento confír,
mar as indicações prelimina­
res, teremos poucas firmas
abocanhando a maior parte
do credito. Deixarão as de;

mais - à grande maíoría .....

disputando à pequena taitit,
testante. Essa' distorção na

distrlbuiçâo do crédito no­
deria sugerir medidas espe,
citícas de política creditícia.

Essas firmas, possuidoras
,de bons cadastros: e flue gi_'

As, firmas que maiores �ar

celas de crédito utilizam -

-segundo indica amostragem
preliminar já feita pelas au­

torídades brasileiras - são

estrangeiras embora, em nu,

meros' globais esteja sendo

respeitada pelas instituições
financeiras -a determinação
.oficial de se conceder crédí,
Ito 'a firmas braslleiras na

'proporção mínima de 50% de
, \'

seus recursos>

garantimos tôda � asf;i��cia previSta
no livrete de serviçoS tecmcos VW

"

tfh�re\lendedot autorizado VO.lkswa��n� , C. 'RAMOS S. A. --- CGmel'ClO e,AgencIo/
.

'

Rua: Pedro Demoro, 1468 - EstreIto.

'IMOBILIÁRIAS;
Rua Tereza Cristina 119 - Estreito '

Casa de l\'i:adeira com 3 quartos __".

liviug � cozinha '_ WC fora. (lons.

truq,íio de àpcrias 18' meses. terreno
ele 10 x 28 metros. A casa fica perto
do armazém Expedicionário _ Qti­
mo' ponto comercial 'A vista

NCr$ 12.000,00 - 'A prazo NCr$
14�ÜOO,OO com entrada de NCl'$
10JlOO,OO - saldo em 1 ano.

çada living - copa _ cozinza ba.

nheiro e' garagem. Preç,1) à vista

NCr$ 8.000,00, à prazo NCr$ 11.500,00
send6 NCr$ 5.000,00 de' entrada e 'o
restante em prestações de NCr$,

" 200,00.

'Rua Olegário da' Silva roamos �,2(i

em Capoeiras � Em fen-eno de 1'" I'

x 25, casa de alvenál'ia, com d01'i

, "Rua Bento Goia

2 casas - 1.a com 3 quartos - C,:i­

pa - sala :- cozinha e living ""

quarto de empregada nos fund?s-­
sala de costura ,�, pequeno escri.

tór�o -'- banheiro fora

2.a com 2 quartas _ banheiro

metros duas salas - v�randa e s?..

iiitário. Na parte de baixo ___,. Copa
- cozinha - e dhpfmsa, ,Nos flln. 9

,

, )

im',

,

dos � Gàragem e casinha de ma,

deita � 6 x 4: P'tcf;oWf;l'$ n,QoQ,on.
Avenida Santa' Catarina 1390 I

Bairro de Fátima - Estreito - Ca-
cozinha e living -: c3sa n�s fundo:�

de material 3 x 12.
sa de madeira com ,3 quartos e de.
itl'ais dependênci�s � terreno map_
vilhoso - com �lJma frente de :tI.!
metros - Rita �alçada -f,- Sómen�c
i�Cr� 15.000,00.

'
.

As duas casaS NCr$. 25.000,GO - en.

trada NCr$. 10.000,oe o resi!? a COnt-

binar.
_ _,;,.,------

dasa de madeira com, fundos de,
',�, -

materiàl, locitlizatla à rua Som�a Du:
tra 825,no Estreito.

--;--_"_

Rua,: Fernando Machado 14 _ casa
dé . alvenária - casa com 2 Sa:lllS

'{'undos da Igre,ja Matriz do Estrei­
to. Terreno de 1� 'x 30 e casa de 6

'"'- 3 quartos ___.: cozinha - banhei.
1'0 Social halI de serviços - instala.

ções completas de empregada e P'}.
rão habitável. Preço NCr$ 60.000,IlO,x 12 com 3 quartos - área envid,rà.

.

PAGINA SE'fE

O novo diretor de Cambiei do Banco -Centr?l desig­
nou pará a chefia do seu gabinete o sr. Mario Miranda

';Muniz, ex-gerente de Operações Cambiais" que atuará

especialmente na área cambial e de ingresso de capital

Indústria pagar�éorreçãomenor
'Reunido no Rio, o Conselho Monetário Nacional

decidiu reduzir de 12 para 10% ao ano o teto a médio

prazo da correção monetária incidente sobre os finan­

ciamentos concedidos ao setor industrial pelos Fundes

Especiais de Crédito. Tal redução beneficirá os emprés­
timos e financiamentos outorgadas pela' Carteira de Cré­

dito Agrícola e Industríal do Banco do Brasil e pelo FI-,

NAME, FUNDEC e FIPEME, do Banco Nccíonalvde
De::envolvirnento Econômico.

_,,\ propósito, ,o prof. Delfim Netto, titular da Pasta

da Fazenda, que também é presidente do ChlN, escla­

receu que a redução de 12% '�' taxa que fôra fixada

pelo proprio Conselho em julho do ano passado � para
10% "é uma decorrencia natural da queda da taxa de

crescimento ela inflação e da redução da taxa de,. juros
110 mercado".

,

EXPORTAÇÃO DE COUROS

Por proposta, do presidente do Banco=Central;' sr.
Ernani Galveas, foi suspenso o imposto lncidente sôbre

às exportações de COUI;O verde, seco" salgado.: seco-salga­
do e espichado, de quolquer tipo e origem" que era da

'ordem de 20% sobre o valor do nrodutó- "'À' �edi'da,
segundo �sclar�ceu o ministro' da Faz�nda, 'telp ,.p�r 'ob­
jetivo' estimular a' exportação, devendo acarretar, .aces-,

seriamente efeitos positivos na Iormcção ,dó C1JstÜ' da

carne bovina.

o NOVO DIRETOR'

Na mesma reunião, tornou .posse no cargo de mem­

bro do Conselho Monetário Nacional e posteriormente
'.' �". I

I

'

•• .'
no de diretor de Cambio do Banco' .Central, o sr. Pau-

lo Hortencio Pereira Lira, ao qual incumbirão a .,orien­
, tação da política cambial e o ingresso de capitais estran-
� '. '

gelros.
Em cerimonia simples tealizada no gabinete do di­

retal' Ari Burger; no Banco Central, asslímiu o nQyo
diretor as funções. O sr: Pereira Lira, recentemente' no­

ll1eado, . encontrava-se ein Washington na qúal1dade de

\ diretor substituto pelo Banco do Brasil do Fundo Mô-

netário Int,ernacional. '

\

PLaNEjAMENTO DA FAMILIA

A Associação - Pro-Bem-Estar da Família
.

Cólôm­
biario da Colombia, colaborou, nos progtamas de plane"
jamento familiar com médicos, enfermeiras;
sociais e assitentes de centros de saúde.

assistehteg

CR',EDrrü rARA o CIULE

O Çhile conseguiu um novo'crédito da Fiança,,' na
valor de 116 milhões de francos, espec;almentt1 pqra' ma�
-quinário agrícôla. A Companhia R.enault prtHeride criar _'

duas' firmas, 001 c.ólabotação 'com a Cotpotaçãô de HF " )

mento (CORFO), pára fabricÚ peças sobressalentes pá-:
.

ra automoveis' e outros veículos,

RESERVA MONETARIA EQUATORIANA

As reservas, monetárias do' Equador atingiram urna

cifra ,recorde de 1,026,000,000 de sucres a 16 de outu­

bro de :1967" '-em, coriIpaiação,:�om" 622.200,000 sucres

no começo do ano.

INCENTivo AO TURISMO,

Trinidad e Tobago aprovaram uma lei pa�a propi­
ciar a construção de hoteis a

.

fim d� estabelecer bases

para um incremento subctancial do turismo, A lêi inclue
várias medidas que incentivam inversores de capital. '\

'---

TRANSPORTE FERROVIARIO

O oferecimento da "contai>nerization" (empacota-
mento especial para vários fardos) está estimulando a

expansão de equipamento, e instalações nas fer,rcivias dos
Estados Unidos. Hoje em dia eRiste em serviço urna fro­
ta moderna de· cêrca de 80 mil vagões caminhões e

17,00 vagões "containers" ele propriedade de ferrovias �

firmas que arrendam equipamento ferroviário: Urnas
das principais firmas de equipamentos dos Estadós Viii.
dos está atualmente testando quatro vagões ferroviários

para vários usos _ cada um com projeto e cc;>nstrução'
diferentes mas construidQ para poder transportar trailers
e "containers", alternadamente.,

I
TRANSPORTE MILITAR

Segundo o Serviço de Terminal e Administração de

Tráfego Militar dos Estados Unidos (MTMTS), as fôr­

ças armadas norte-anlericanas durante. o primeiro se­

mestre de 1967 transportaram mais de, 21 mil "contai­
ners" (recipientes especiais para VdriOS tipos d� carga)
carregados com cêrca de 633 mil toneladas de carga
_ 80 porcento uni" que no semestre anterior. Autori....-

estrangeiro. .:

APELO TEM REPERCUSSÃO FAVORAVEL

Repercutiu favoràvelrnente junto às classes empre­
sariais e aos, setores industriais da Guanabara a solici­

tação feita na semana passada pelo prof. Delfim Nét­
to, no sentido de não haver elevação exagerada dos

preços dos produtos em face da entrada em vigor, nos

próximos dias, dos novos níveis de salário mínimo.

o 'presideóte do Centro Ihdustri�1 do Rio de Ja-

, fiei�o,,� sr. In:á�\�-saldeira .Versian� disse qüe, � solici­

taçao do ministro da Fazenda cci�'l'esponde a. vontade
; ;.' rÓ. ,',;,'

,
\'

'dos .industriais da Guanabara, "que não desejam pro-
_., v. -.....

mover elevação .dos preços dos seus artigos, pois hão

existe'Tabriccnte que tenha como pensamento essa ele­
,

v�ção",

EFEITÚ' DE rinsuros

) , Revelou também que: os indnstriais de perfuma-
ria' e Calçados, em recente encontre com o ministro da

'Fazenda; d�ri;odsti'�rãnt "com números" cue não hou-
::

'

-; '0
? •

, "',.� .:, • .,' � 1 , _. ..1 • (

"ve, na realidade? 'aumento' dos preços dêsses produtos
.em fábrica, ocorrendo apenas os efeitos da novo inci­

dência tributária, proveniente' do 'IJnposio sôbre" Pl;O-
.

dutos Industrializados.

"'No caso' dós sabões e sabonetes, por exemplo,
h uve elevação da alíquota do tributo de 5 paro' 8%
que incidiu sobre ;0 preço final dos prcdutoss'', expli­
ooú, ace'!;ltuando que fato identico' ocorreu. com', rela­
ç,ão aGIs, calçados, ,e outros artigos.

'-'

NIArE'díA.PRIMA
,

;"", Após dem9rad() ,encontro cotn dirigentes dos Sin­
,

di�atbs da Iüdustria' de Plástic_o do Rio de Janeirà e de

Sãó Pdul0" o ministro Delfim Netto determinou a cons­

,tityição de UIJ1, grupo a inisto de trabalho, com a par­
ÚcipaçãÇ> d� três representantes da industria do setor

páta '. debater cóm o GruDo Interministerial de Análise

��e�C,I,Ft?S ,pioble�as r�laci�n�dos cQm à sistematicar
do, abastecimento de mitel'ias-primas do ramo, em fa-I'
ce" d� �controversia relativa aos custos' do seu' forneci-'

menta à 'industria nacional.

"fuformaral}l o� empresa�i�s que os preços ,

inter- I

naCiOnais de ,mat�r,ia$�primas" corno o' fenol, ,formal,
vinil, e", polietileno; "vêm ,sofrendo cónsic1eravel redüçãó
no, rpercag'a internacio,nal, mos a industria brasileira

.

úã:b tem condições de se aproveitay dessa bai]'à, "em

'{açe de os �j�ej� de proteção, alf11�degaria, �inda, esta-,
rem sendo calculados com, base nos preços

- altos de

dois' anos atrás.
.' ,

..�._."-,-----..-..
--------...

. I, �
'_

G:lsímcntel'Ofogio e 'Pmctojugla
I�stru,mental eSl?ec'ialjd�do pàra afecções do anus,

)'etc e ;n.tesüno grosso _L endoscopia, aJ�oretal _ ele­

Lrofu�gufação � tratamento de hemon:oida interna sem",

;;:rurgia, atrwés ':alJ!iC'adcr ,de Bernacki.
'.

Cur o de Especializdç?O em Gastroenterologia
Serviço do Prof. Lúcio Ga-Ivâo _ GB.

no

. I \

Curso de 'Especialização ern,pj'octologia, no Servi-

ço do Prof, Horácio CaFrapatQso e Instit",o: Fernandes

Figueras, setor de Crurgia Pélvic'l. Feminina ---;- GB.

Afende diariamente pela manhã no Hospital de

Caridade.e à taráe no Hospital Celso Ramos.

Ccuti!111/') nC' R3 - Apto 1

Tel. 2759'.
, ,

-------=-==----==-=,=="-_ ..=====::::::..'

,

Empresa "Slo. Anjo da Guarda" Lld,a.
HORARIO DE FLORIANOPOLIS PARA:

PORTo' ALEGRE _. SANTO ANTONIO - OSOR'O
� S01\1BRIC, ;;: ARARANGtTA:

4:0ü _ 12:00' ---:- 19:30 e 21:00 horas;
CRICIUMA:
4:00 _ 7:00 - 12:00 -l_ 14:00 _ 19:30 e 21:00 horas;
TUBARÃO:
4:00 - 7:00 10:00 _ 12:00 _ 13:00 _' 14:00

- 17:�0 - 2'1:00 horas;
LAGUNA ...

4:00 _:_.f6:30 - 10:00 -

_ 19:30 e'21:00 horas;
1MBITUBA:
6:00 _ 7:00

12:00 13:00 17:00

17:00 horas;10:00 - 13:00

LAURO MULLER - ORLEÃES - BRAÇO DO

NORTE GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO

MARTlNJIO:
6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

ORS: O.. bQrár10S !'ublinblldos não funcionam aos do.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo informações oriundas eh

Secretaria de Finanças da Prefeitura de

Florianópolis, o prazo para pagamento do

Impôsto Predial, sem multa, expira
último dia do' corrente mês.

Outras fontes' informaram que a Pre­

feitura continua recebendo propostas pa­
ra o calçamento de 71 mil metros qua­
drados de r\las da" Capital, .sendo 23 mil
de ruas '·localizadas no Estreito.

<,

,I

), P ...

que mlnlmo' ,nao satis a.z
)

-,

o deputado oposicloniste Carlos Bhiíchele' afir­

mou ontem na .Assembléia Legislativa que a 'decretação
dos novos índices do salário mínimo conferido ao �ra­

balhador brasileiro, ao invés de trazer alivio às) classes
\,

obrelras
" da' �,ilçâo,

.

deíxoc-as decepcionedas, "porque
,

não sôlucíonarã sequer os menores, problemas dos traba­

lhadores do Brasil."
f",

Após ressaltar que se es,

perava um salário mínimo
Foi instalado ontem,« ,às 17 horas, em que fizesse jBstiça aQ corrs,

solenidide presidida 'pela Mesa Direto�a' trutor' anônimo' da grandeza
dá Assembléia Legislativa, o COlegiado da' nacional, qúe traduaíssso
Brecuradoria do Poder Legi�lativo\ 'Com, os anseios e' aspirações. dos
pareceram 'ao ato, além dos líderes de, / mais humildes, disse d par­
bancadas e quase a totalidade dos depu- .Iamentar Elo MDB que ,I'des_

\ tados, grande numero de autoridadés graçadamente ocorreu o

que se congratularam com os dirigentes partó da montanha: de aD-
I" �

•
" r "",

daquele Poder, por terem instituído no,- de esperávamos um grgan,
vos moldes de funcionamento ao mais al, te, saiu 'um camondongo".
to órgão de assessoramento aos Deputa, "Ouvírnos 'ontem _, dísse.>

I S. Exa. o. Arcebispo: .Metro.,
polítano afirmar' a neces,

no

'dos.

I

ImpÔ,slo
) predial 'Proc�radoria

! ta' da �sse bréia
é pago, até 31 te

",

cOlegiado

Seguirá hoje para Curitiba o Diretor)
do Departamento de Educação e Cultu­
ra da. Reítoria. Na oapitál. paranaense, o

sr. MUTilo Martins da' Silva 'tratará junto
ao Departamento de Educação e Cultu-

.

ra da'Universidade Federal do ParaJá e

ao Departamento de Cultura do Govêrno
, Estadual' da programação artística e' cul-
I' ...

"tural da Universidade Federal de Santa
Catarina para o corrente ano, que será

-,

levada a efeito em' colaboração com aque-
.les dois' órgãos.

'

Por outro' lado numa promoção do :

'Departan1el1,to de Educação, e Cultur� da
. 'Reitoria da "l!nivcrsida'de F.'edcral de San-,

ta, Ca:tàrina, será iniciado 110 próx1mo diJ.'
15 -de abril, o Curso de Ballet e DárGa'
EducaciQnal. As jnscrições 'poderão ser

feitas 'no Lira Tênis Clube, onde, serão

mií1istradas as 8iulas pelo. Professór 1\,a­

l1�om Jisniski., b prograí'lia dG Cur�o os-\..

tabelece 'aulas sôbre "11is1;órico do ballet,
mímica, expressão corporal, ginástic�,
rítmica,. m0deladora e' í'ís�ca". O' Curso

de Ballet c' Dança Educacion'al é dirigid,)

\_' ,i
A

ve, no

AULA ':(V1�BNA
O. Professor João David jFerreira

' Li­
.ma proferirá 110 próximo sábado a Aula
Magna da Faculdade de F-ilosofia de Join ...

ville, mantida pela Fundação Joínvíblense
de Ensino, recentemente criada na.' man­
chester catarínense. O 'convite j(

ao Reitor
, .. ,: \

da Universidade, Pederal de Santa Cata-.
rína, foi feita: pelo Prefeíto Nilson Wil_
son Bender, durante, a visita que :realizou
ao p,alácio 'da Reitoria. A aula inàugmal
e a solenidade de

l. instalação I da'! Bacul­
dade de Filosofia, serão .efetivactall' .

no

audit6rio do ,CoJégio dos' Santos Anjos
às 19 horas: -, e .30 minutos 'do próximo
sáb�do. À, nov�' F�culdade tem a' dirigi-.
la o Professor'José Maria Gomes e Com!)
,Vic0;-Diretor, o Profess'or HeràIdo, Ribei­
ro do vàue, ,Todos os p�c;)feitós do noÍte
catarinense foram convid2.dos para assis­
tir às ,solenidades.

Teses

j

Çrédilo ,&
�J <'

Em sua. primeira inter­

. venção da. TribUl'ia' da As­

sembléia Legislativa, o'depu­
tado emedebísta Alvaro Ra­

mós, Vieira _ recentemente

convocado ._ teceu consi-'
derações s6bre a sêca que
I.): \

.

�
.

'amda.. assola 0 PlanaI to Ser-:
'i'ano, com os

�

prejuísos aq­
vindos i)a1'a a, Íavoul'a da

régião. O' deputado' estrean­
te,'�após sua exposição, ob­

teve a· ap1:,?vação do Plená�:.,
rio pára" UlTI requerimento

". �

sidade de que o operãrío re-
.)

.

ceba ,o, suficiente para vi:..

\Ter condignamente com sua

família. Mas ai está o' ar­

rôcho salarial imposto à,

Nação, traduzindo'. sem 'a

.

mellor dúvida o que, o MDB

vem' pregando diàriamente
'nesta Casac Fôrças' oeul-

; tas controlam a economia
de nossa . Pátria, fazendo
com que'reada .vez"mais· d,i,.

,

mínua o nível de vida' 'do

operário brasileiro."

de se )

oposição ao ponto· de vista

firmado pelos parlamenta­
res gaúchos," que pregavam
a criação de um

'

nôvo Ban�
co federalizado. Salientou 'o
Iíder-do Govêrnovque o gru­

po de parlamentares cata-

v

Três ano�

",
,

� :'
�

\

COlÍl um almôço que reuniu seus Diretores e üincionários, � Companhia Cata-
..' . �

rinense de 'Crédito, Financiamento e Investimentos comemorou á 'passagem .

(lo

" �í , .

"

seu terceiro aniversário;
I ,l'

.

;':��:::�g;���:�� ,Fonlana�' a-SSIII'S' t'e�)'MDB se' nmdíram naquela' ,

' ,

,

'-o'portuni'�a,de,a fiíJl de dar' , "" ""
'

a' Santa Catarina um 'mére-
cído realce dentro do, con-
clave". \

.

" '

secas
f' ,

em que solicita o envio de

ofício" .ao Governador do

EstadQ; solicitando ao Po­

der Executivo que determi_
ne ao BD� a�-"abe�turà em'

caratet t)special e excepcio­
,nal, de crédito para emprés­
timos. aos lavradores e agri_
cul€EJres dos rnunJcípios de

Lajes,
'

Campo' Belo do Sul,
Anita Ga'fibareH e, São José

eto C�rrit0: 'que tiveram suas

lavouras p�zimadas pela sê-

ca,". .!

ama j}J' ou,V,e o que fren!e
S.'-.· h.ai' f�lex_p::,�,� Jw>!�a o ex�������1

,

Kubitschelç_ ,retornou ines- mudar-se para um apatta-
péradatnente - porquanto' menta alugado na Avenid3,
S0 era esperagp no dia 4 ou Atlântica,,�l'lão fez �omeritc-i-
5 _ dos Estados Unidos, rios sôbre o ar�igo (lo Ms.­

em companhi� dt;) D., Sara. rechal Mário POPP!'l. (le FI­

Dur�nte 0S 22 dias que lá gueiredo, nem cO�1firrnou

?r llassou,"--fêz' um \check-ull ' se ,fi. tra!'lsferência do título
"com óthnos resultados" eleitoral, de D., Sara !par�L
numa clínica de Nova 101'-\

.
Belo Horizonte signifi�av:a

que e prormnciou duas con- sua· candidatura !to Sena_
ferências. do, l�or Minas Oera.is.,

�
.') Interrogado' sôb,re os E3-

Recebido peias filhas Már- tados Unidos, dis.se que ês­

cia e Maristela,'o Sr. Kubi- tes, estão absorvidos em

tschek expUcqu que Fesol- seus própr'ios problemas: a'
Vera; antecipar. p regr;esso guerra do' Vietname, a cor-

i devido "ao intenso 'fbo·'. rida ao 'ouro e as eleições
Suas .€luas, palestras, uma' pres-idill1ciais. O Sr. Kubits­
em Itldiana e outra em No- chek acha difícil ,que o Go­

�a Iorque, tiveram uma vên�o perca as eleições,
audiência entusiasta de uni-, pois o fato seria inédito na

versitários que, segundo história" amyricana. A seu

êle, chegaram a mia.' gru- ver, 'a Convenção democra-,

pos de estudos para deba- ta é o maior tropeço para

o líct'eF do Govêrno na As-

, sembléía Legislativa, 'depu­
tado Zany Gonzaga, enalte­

ceu à comportamento dos

par lamentares catarinenses

na 2" Reunião Parlamentar
. \ '

, ,

Interestadual do Extremo

�. 'Sul, fazendo .ínçlusive pre.:
� diretamente aos universitários, mas eon, valecer o pgp.to. de vista' de
l/tará também eram a "particípação 'de ou- Santa' Catarina com rela-
tras pessoas interessadas. çãO à .agencíação do BRÇ>E.

A tese de Santa. Catarina
admitia o funcionarti'ento
do BRDE como agência fi­

nanceira da SUDESUL, em

eck ergunla mas
não sabe quantos I

,

J'

. / I, ,1-'O 'JV1inistro da Justiça, Sr. Gama e clusões' do IiJquérito; 'e) q'ual o destino <)u

Silva, respondeu' em despacho formal '10, onde se erícont,rám os - autos respectivos.
r,equerímento et1viado pelo Almirante Sil-
vio Uecl;:; que solicitava quais os inquéri- DESPACHO
tos policiais militares instauràdos a partir
,de abril de 1964, dizendo que seu Mii1is- O Sr. Gama c Silva diz em seu des-
tério· "não d(spõc de' meios. que lhe possi- pac1{o �ue na competência

.
ontorgada

I

à
bilitcm, atender ao pedido Ide certidão". Coi11issãó Geral de Investigações, . não se

O despacho, diz' ainda que a Cml1is- incluía a qe instaUTar L11andar instaurar
são Geral de 1nvestigaçõ.�s, eXtinta pelo' OL� apreciar jnquéritos' policiais mili,tares."
Decreto nO 54,.609 de 27 de outubro de '

-. O Comando Supremo' da Rev61u-
1964, "não deixou qualquer acervo neste ção - cunt,ínua o Ministro - pela Porta­
Ministério, pois os prG,cessos, arquivos' c ri.a nO'}, de 14 de'abril de 1964 determi ..
fichários) foram remetidos 'para a agência nau a abertma de inquérito policI�l militilr
do Serviço Iiadonal de Informações do "a fim' 'de qpHrar fato,s e as devidas res-

, Estado da Guanabara". po�:abiiid�des de todo� aquêles, que, } no
\ PaIS, tenham desenvolVIdo ou alUda este-

RlEQUEREMENTO jam desenvolvendo atividades capituUiveis
O Almirante Silvio Heck '(;ntregou ao nas,leis que definem os crÍmes militares. e

Ministra da Justiça no dia 22 ele' março os qimes 'contra o Estado e a Or:dem Po­
um requerim(;l1to no qual solicitava que, lítica Social" e ds,signou encarregado dês�
'he fosse fornecida cd,tidão dos Inquéritos Ee inquérito o General-de-Divisã0 Estêvão'
Policiais Jy1iiitare3 instaurados ii partir de T6.urino dê Resende.
abril de 1964, tendo em vista ás assenta- Finaliza o sr. Gama- e Sllva dizendo
mentos feitos feia Comissão Geral' de 1n-' que "os inquéritos policiais,' instaurados I a

.vestigaçÕes (CGD, partit; de abril de 1964; não foram enca-

Pede ainda o requerimento esclareci- minhados à Coniissão, Geral de lnvest,iga­
mentes sôbre os seguintes ,pontos: a) , os cões, 111as à Justiça Militar ou à Justiça
números dos processos ',que os identifi- Comum, cOl/.forme se tratasse de crime
au�m; b) nomes do'� membros �I1Ca1Tega- militar ou contra a segunda do Estado e a

dos dos trabalhos;. c) os fatos ilícitos que Ordem politca e social ou de del-ito de na­

deram mtJtivo; d) breve relatório das con- tureza co�num".

teJi' Brasíliá.

PLEITOS NOS EUA

Robert 'Kennedy, e o Presl­

dente Lyndori Johpson "con­
tinua com muita fôrça'". ,

AGRADECIMENTO

" João' Dib· Mussi c fam'íliare�, senl'ibilizados, agra­
decen{ tôdas as manifestações oe carinho e�teinad,as por,
ocasião do desaparecil11f:nto de sua querida Joanna.

Florianópolis,' 25-3-6:8 ': '

� . . � "

, ,

"

, ,
, .

Falando na Câmar.a Alta., o Senaclm .­

Attilio Fontaroa' informou qt;e deverá'

realizar-se, dias' 4, 5 e 6 de abril próxi .. ·

mo, ,em CuriÜb!i, o 2ó Congresso Nacio­
nal· 'do' ,Café, para participar do qual f0i.
con'V.icJaclo . pelo srs. Paulo Patriani ,­

Pl'esicle�to. da Fe�e�aºão de. 'Ag:iC�lt�ra,�"
do )Esta,!O'do Par�ma, bem como pelo Sr.

Thyrso Silva., Gomes _ presidente da

.Cornissao Cobrdemidora do certame.'
Di.sse "quç, �ceitapdo o' honroso �on�i�c,

cOHlpd'rccera à Cápi'·' '" do Paraná, pare,

participar daqueles t alh�s,' �a quali-. �. .
.

dade de ,suplente da)Cómissij.o Mista ,. do

Congresso' Nácioll,aJ /1rtcumbida
.

d� exa-'
minar a legislação cl1Je�ira.

. I ,t'.�*
Passou, 'em' seg!1�da'; it a tec�r considr- ,

rações ,sôbre a Jé'afeict,íltura' " bl'asileir:!;J.,
chamando" a atenção .para Ia grande ün-'­
portância de que se reveste 0·2" 'Congres ..
so Nacional do Café.'

,

.' Conforme-Jo temáriq programado, se­

rão debatidos itens 'de, atual intm;êsse,
denÚó de comissões que se eonstrtuirão':"
sob a denominação.- de C�missão' de G)-

,'­

merciàlização, -

de Tributação, '-lndustri�­
lização e c'onSumo Interno, de' Direito
Rural e de Desenvólvimento. Assim se­

rão . mipuciosamente estudados' "-
os

�

pro­
blemas' de produção e sua melhoria, co­

mercialização, m,ovimentação de sarra,
exportação, o Il1'stituto �rasileiro do Ca-, '

fé etc.
__.:. ".o. café de há muito represent<j._, a

maior fonte de divisa;> de noss.o país, f,

esperamos que continuo' sendo aind� por

muit.o, tenipo", declarou , o rc:prescntac1-'
te catarinense no' Senamo.

_ ""Embora �odos reconheçamos sua

grande importância econômica para o

país, o, ,café tem tido fases causadores de

preocupação aos responsáveis pela nO.3-

sa política ecoJ;1ôinica. '
,

'(.]f; necessário que haja equilíbrio en·

itre a produção e o consumo,' resgua'-­
dando-se sempre um estoque',de reguln­
'dor que nãQ deve

.

ser 'volumoso em de-

masia, principalmente tratando-se de ti_
I
pos inferiores de café. \ ,

Ainda recentemente, a imprensa no­

ticiotl que, pelos registros do I.B,C., nos­
so esta,que seria de' aproximadamente
60 rnilhões de sacas, ma,s por levanta­

in�ntos procedidos se verificou que, .0'1

verdade, a: estocagerrÍ não atingia 45 l,ni�

( .

,e.1II
'

Curitiba
,)0>1 j: ..

, + ;f:a(.".' �'.-,( !Ir., ,'" � .. ",

.�,",,*{
'

...-

'"',;r:, "

d o'· C a f é
Ibões' de sacas ,-' U111al diferença

�,

para
l11enos de' 15 ll1ilh6es de safras, �'epl'C-,

sentando o valor'de mais d� un1 trilhão

de cruzeiros' antigos, perdidas por det�-
,rioraiçã� de parte' do estoque 'c, devic1ó a/'

outras ca'usas, ,como o.xtravio.·
, ,.c,

'.

,'� PrE;cÚ;àmos-, _,,,;,p<?iS,' 'evitar que �c :1'C­
,pitam. taIs situações, fazendo: com ...quê a

'prOdução: da rubiácea J seJa· � iml.is'peI)s�"-
'vel. para atender à exportaçãó', p.o/ con­
: Stuno.' inte�n0 e à·mânutenção de "esto-'
_.. ',.. . - �

q1Jl8 regulador, .para fazer face a even-

tuais· lmprev,istos de escasses ele safras.
_:_: "Pod�, assim, o café ser

'

eonipl\�
.

rado ,à água, do '

ponto de, vista. d,e
'

sua

quantidade. A falta' do líquido' represen-
, '4 .. • .

, ta· uma' calamidacIe,
.

e o n1esii.lo', se clã"
, - \ . ,

,

com sua grande abundância,' com as'
-

inundações' eJ enchente�. Só o meío�têr­
mo,' (Úspondo-se. de água suf1cié�te pa·
ra ,a neCBssidade, 'significa leouÚíbrió ê'

... -'
�

riqu�za,". .,

Enfatizou o Senador Attilio· Forjtana a.

necessidade de diversifica'cão da' ,produ­
ção :nacional, estimulando'�se

.

de, �pI'efe-'
rência os cafés finos, para evitar�;e fi

iavó�ra de café até n1esmo em' regíoe� (19
'.

terras Jférte�s mas de clima não in,diéacto
para uma lavoura econômica c kegura,
com o qÚe correriamos � risco de reto,­

nar à. 1)10nO,cultura.
"N.esse, sentido, o preço do produto

deve sér justo, remunerador, más to­

manqo-se por base _ como nas. c101JJ,ai:; \
ativÍdades. agrárias - aquêle ',prod'Útor,
qU0 está a testa ela sua fazenda,-, "lue di- ,

: rige os trabalhos' de' proelução,. ,

aquêle que entrega a administração
sua la\'oura a terceiros e que encarece
sobremaneira <;> produto,. exiginclo, pre:;o
excepcionalmente e1evado para fazer, fa­

'ce a suas despesas."
Concluindo, ,o. Senador catarinens0

externou "'Votos de' que t6das es$as fa-

I cetas do problema sejam cuidadosa­

mon'te examinadas' pelo 2°, Congresso Na­

cional do Café, para que possam' as re­

comendações do ,conclave con�tituir cli­

retrizes nortea'do�as' da polÍtica cafeei:'J'
brasileira, não se preOCUfal'ldO tanto, nos­
sas' autoridades com -a qí..u,\ntidade maS

,sim "com ,a qualidade do produto;\ a fim

de ',' poderfnos competi.r com melhoi'es
possibilidades no merqado internaciO­
nal.

',- r.
'.
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